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Os sinais do fim do mundo, segundo as Escrituras
"Sabeis distinguir o aspecto do céu e não podeis discernir os sinais dos tempos?".  Jesus, em Mateus,  16.3.
“Pois vós mesmos estais inteirados com precisão de que o Dia do Senhor vem como ladrão de noite.  Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que lhes sobrevirá repentina destruição, como vêm as dores de parto à que está para dar à luz; e de nenhum modo escaparão. Mas vós, irmãos, não estais em trevas, para que esse Dia como ladrão vos apanhe de surpresa;  porquanto vós todos sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite, nem das trevas. Assim, pois, não durmamos como os demais; pelo contrário, vigiemos e sejamos sóbrios”.  I Tessalonicenses, 5. 2 a 6.
“Pois vós mesmos estais inteirados com precisão de que o Dia do Senhor vem como ladrão de noite.  Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que lhes sobrevirá repentina destruição, como vêm as dores de parto à que está para dar à luz; e de nenhum modo escaparão.  Mas vós, irmãos, não estais em trevas, para que esse Dia como ladrão vos apanhe de surpresa”. I Tessalonicenses, 5.2.
“A cidade não precisa nem de Sol, nem da Lua para lhes darem claridade, pois a glória de Deus iluminou a cidade, e o cordeiro é a sua lâmpada.... As suas portas jamais se fecharão de dia, porque, nela, não haverá noites”.  Apocalipse. 21.23 a 25.

“O machado já está posto à raiz da árvore”.  Mateus, 3.10.

“Certamente, o SENHOR DEUS não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas”.  Livro de Amós, 3.7.

Pela História, nós sabemos que pelos séculos passados sempre houve guerras, calamidades, pestes devastadoras, tal como a Peste Negra, as centenas de milhares de execuções do papado romano contra os ditos hereges e outros fenômenos afins, mas não havia, como agora, um conjunto danoso (citado abaixo), contendo vários aspectos negativos que indicam um agravamento dos fenômenos em número e grau, tanto dos naturais, como dos sociais, segundo o que os estudiosos prevêem, para um futuro que não está distante, segundo as colocações a seguir.
Por que o Senhor Deus nos revela, através dos profetas, segundo Amós, 3.7, o que iria e o que vai acontecer com o mundo?  Não há como fugir do conjunto danoso que já está acontecendo e piorando ano a ano na Terra. O Senhor Deus Todo Poderoso, como sempre fez e sempre faz, assim como nos tempos de Noé, está nos avisando do fim, que quando acontecer não haverá mais tempo para arrependimento, mas até lá ainda haverá tempo para que o ímpio se arrependa e se converta aos preceitos de Jesus; para que o cristão morno deixe de enganar e para que o cristão real reforce a sua fé, que é aquele que busca ao Senhor com todo o seu coração, crendo na Grande Promessa de Jesus Cristo:
“Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus, credes, também, em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu não lhes teria dito. Pois vou preparar-vos um lugar. E quando eu for e vos preparar um lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que onde estou, estejais vós, também”.  

Jesus, no Evangelho de João, 14. 1.a 3.

Será exatamente no fim dos tempos que Jesus voltará para buscar os seus que estão dormindo, como também os seus que estarão acordados. Dentre vários preceitos, esse da Grande Promessa de Jesus é um preceito que elimina qualquer possibilidade de alguém estar no Céu, pois se Jesus afirma que vai subir ao Céu e depois voltará para buscar os apóstolos, como também voltará para buscar a todos os seus. Segundo Jesus nem os seus apóstolos estão no Céu. Ver o arquivo no site: www.segundoasescrituras.com, o arquivo: “A ressurreição dos mortos, segundo as Escrituras”.
Primeiramente, vamos às profecias bíblicas sobre a Consumação dos Séculos:

Apesar dos surpreendentes e espantosos acontecimentos  que presenciamos nesta nossa época, o sinal profético mais consistente, se bem que pouco notado, é a concretização das profecias sobre retorno do povo judeu à sua terra, ocorrida com  a fundação do Estado de Israel. Vejamos as profecias, em Ezequiel e em Joel:

“Dize-lhes, pois: Assim diz o Senhor: Eis que eu tomarei os filhos de Israel de entre as nações para onde eles foram, e os congregarei de todas as partes, e os levarei para a sua própria terra”.  Ezequiel, 37.21.
“Eis que, naqueles dias e naquele tempo, em que mudarei a sorte de Judá e de Jerusalém, congregarei todas as nações e as farei descer ao vale de Josafá; e ali entrarei em juízo contra elas por causa de meu povo e da minha herança, Israel, a quem  elas espalharam por entre os povos, repartindo a minha terra entre si”.  Profecias do Senhor, em Joel, 3.1, lembrando que o Vale de Josafá é o Oriente Médio de hoje.
No final do século VI,  antes de Cristo, depois da destruição completa de Jerusalém por Nabucodonosor, incendiada e saqueada, os judeus se espalharam pelo mundo, sem pátria, na chamada diáspora. Permaneceram espalhados pelo mundo por cerca de 25 séculos e meio, e em meados do século passado puderam retornar à sua terra.
Mais profecias sobre o fim dos tempos. Algumas do próprio Jesus:

“Haverá sinais no Sol, na lua e nas estrelas. Sobre a terra haverá angústia entre as nações em perplexidade por causa do bramido do mar e das ondas”. Jesus Cristo, em Lucas, 21.25.

"Porquanto se levantará nação contra nação, e reino contra reino, e haverá fomes, e pestes, e terremotos, em vários lugares.  Mas todas estas coisas são o princípio de dores”. Mateus, 24.7.

“Haverá homens que desmaiarão de terror e pela expectativa das coisas que sobrevirão ao mundo, pois os poderes dos céus serão abalados”. Jesus Cristo, em Lucas, 21.26.

“Vi quando o Cordeiro abriu o sexto selo, e sobreveio grande terremoto. O sol se tornou negro como saco de crina, a lua toda, como sangue, as estrelas do céu caíram pela terra, como a figueira, quando abalada por vento forte, deixa cair os seus figos verdes, e o céu recolheu-se como um pergaminho quando se enrola. Então, todos os montes e ilhas foram movidos do seu lugar”.  Apocalipse, 6.12.

“De uma vez por todas, farei abalar não só a Terra, mas também o Céu (todo o Universo)”. Hebreus, 12.26.  

“Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os Céus passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados, também a Terra e seus elementos serão destruídos, visto que todas essas coisas assim serão desfeitas, e os elementos abrasados se derreterão, também a Terra e tudo o que nela existe serão atingidas.. Nós, porém, segundo a promessa, esperamos um novo Céu e nova Terra, onde não haverá injustiça”.  II Pedro, 3.10 e seguintes.

”Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis, pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres que amigos de Deus”.  II Timóteo, 3.1.

“...pois vós mesmos estais inteirados com precisão de que o Dia do Senhor vem como ladrão de noite. Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que lhes sobrevirá repentina destruição, como vêm as dores de parto à que está para dar à luz; e de nenhum modo escaparão. Mas vós, irmãos, não estais em trevas, para que esse Dia como ladrão vos apanhe de surpresa.” I Tessalonicenses, 5.2

Ouvireis falar de guerras e de rumores de guerra. Atenção: que isso não vos perturbe, porque é preciso que isso aconteça. Mas ainda não será o fim. Levantar-se-á nação contra nação, reino contra reino... Haverá grandes terremotos por várias partes, fomes e pestes, e aparecerão fenômenos espantosos no céu... Naqueles dias, depois dessa tribulação, o sol se escurecerá, a lua não dará seu resplendor. Muitos sucumbirão de medo e esperando a desgraça...”.  Mateus, 24.

“Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento, e os poderes dos céus serão abalados”.  Jesus, em Mateus, 24.29.

“Olhai para a figueira e para todas as árvores, quando já têm rebentado, vós sabeis por vós mesmos, vendo-as, que perto está o verão; assim também quando virdes acontecerem estas coisas, sabei que está próximo o Reino de Deus”. Jesus Cristo, em Lucas, 29.

“Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas. Visto que todas essas coisas hão de ser assim desfeitas, deveis ser tais como os que vivem em santo procedimento e piedade, esperando e apressando a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendiados, serão desfeitos, e os elementos abrasados se derreterão”.  II Epístola de Pedro, 3.10

“Então se verá o Filho do Homem vindo numa nuvem, com poder e glória.  Ora, quando estas coisas começarem a acontecer, exultai e erguei a vossa cabeça, pois a vossa redenção se aproxima”. Jesus Cristo, em Lucas, 21.27. Os justos de alegrarão sobremaneira nesse Grande Dia da Redenção, mas para ímpios  chegará a Hora da Justiça. 
“Depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles (os que dormiam) entre as nuvens, para o encontro com o Senhor, nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor”.  I Tessalonicenses, capítulo 4.

“Ora, quanto à vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e à nossa reunião com ele, nós vos pedimos, irmãos, que não vos movais facilmente do vosso modo de pensar, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola como enviada de nós, como se o dia do Senhor estivesse já perto. Ninguém de modo algum vos engane; porque isto não sucederá sem que primeiro venha a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdição, aquele que se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou é objeto de adoração, de sorte que se assenta no santuário de Deus, apresentando-se como Deus”. II Tessalonicenses, 2.1 a 4. 
O papado romano, ao decretar a sua infalibilidade a toda prova, sempre se julgou Deus:

“O sacerdote é o homem de Deus, o ministro de Deus... Aquele que despreza o sacerdote despreza Deus; aquele que o ouve, ouve a Deus. O sacerdote perdoa pecados como Deus, e aquilo que ele chama de seu corpo no altar é adorado como Deus por ele mesmo e pela congregação (...). Está claro que a sua função é tal que não se pode conceber nenhuma maior. Portanto, eles não são simplesmente chamados de anjos, mas também de Deus, mantendo como fazer o poder e autoridade do Deus imortal em nós”.  A doutrina católica, segundo resoluções do Concilio de Trento (1545-1563) Edição Rara, Publicação Rio de Janeiro: A. p. Guimarães & Ca. 1864. Biblioteca da PUC RJ. 

Muitos dizem que o Universo é uma obra grandiosa demais até para a nossa imaginação, por isso, Deus não o irá destruir, pois ainda está em expansão permanente. Na Bíblia, Está Escrito que o Universo inteiro foi criado para Jesus, e se até Jesus se referiu ao dia de seu glorioso Retorno como o dia da Consumação dos Séculos, e que depois disso não haverá a necessidade da luz do Sol ou da Lua, pois não haverá noite, pois a Luz de Deus iluminará eternamente a Nova Jerusalém, na Terra Renovada seja onde ela estiver, conclui-se que, diferente do Dilúvio, todas as coisas visíveis serão destruídas (“Os céus se enrolarão como um pergaminho”).

“A cidade não precisa nem de Sol, nem da Lua para lhes darem claridade, pois a glória de Deus iluminou a cidade, e o cordeiro é a sua lâmpada.... As suas portas jamais se fecharão de dia, porque, nela, não haverá noites”.  Apocalipse. 21.23 a 25.

Estudiosos divergem sobre o fim dos tempos; alguns dizem que conflitos e epidemias nos dias de hoje ainda são menos fatais que no passado. Mas se isso é real, sabemos pela História,digo que não havia um CONJUNTO DANOSO como hoje, formado pelos diversos aspectos de negatividade nos dias de hoje, que assustam quem se preocupa com o futuro, segundo abaixo colocado.
Com respeito ao conjunto danoso de hoje, antes havia pestes, mortes, saques, invasões e extermínio de povos, mas os pais tinham o respeito pelos filhos, esses eram obedientes e as famílias unidas, não haviam drogas, a pornografia se houvesse assim como o homossexualismo era muito escondido, mas hoje a amostragem disso tudo é coisa quase obrigatória, os filhos são desobedientes e a discórdia reina nos lares. As drogas avançam  agora até nas crianças das escolas. Os rios antigamente eram límpidos, a camada de ozônio que nos protege era completa, mas hoje está tudo corrompido. Os rios são depósitos de esgoto a céu aberto e até as geleiras agora se derretem pondo em futuro risco as cidades ao nível dos oceanos, isso sem se falar com a corrupção religiosa que se antes isso pertencia ao clero católico, ao papado romano, hoje se estende aos pastores evangélicos que mercantilizam a Palavra de Deus. Deus hoje nas igrejas é só o dinheiro.
O próprio Jesus nos revela que, em momento incerto, na hora da Justiça - Justiça essa que jamais houve, de fato, na Terra -, em grande manifestação ele surgirá dos Céus, ali não mais no corpo de homem humilde, assim como viveu seus 33 anos na Terra, mas com grande glória e poder e com inefável magnificência, para a redenção e glória de todos os que viveram os seus preceitos, tanto dos que ainda estarão vivos como dos falecidos, que são aqueles que ainda estarão dormindo, aguardando a ressurreição dos mortos.  Portanto, todos os que deram valor ao Grande Sacrifício do Cordeiro, devem se alegrar com esse Grande Dia, o Mais Importante dos Dias do Mundo:
“Ora, quando começarem a acontecer estas coisas, exultai e erguei a vossa cabeça, pois a vossa redenção se aproxima”. Jesus Cristo, em Lucas, 21.27. 
Felizmente, pelas expressas promessas de Deus os justos, os que aceitaram a Jesus antes da Grande Tribulação, serão retirados da Terra antes disso:

“...e vos convertestes ao Senhor, para servirdes ao Deus Verdadeiro e para aguardardes no Céu o seu Filho, a quem ressuscitou dentre os mortos, Jesus, que nos livra da ira vindoura”. I Tessalonicenses, 1.10.

 “Porque guardaste a Palavra de minha perseverança, também eu te guardarei no Dia da Provação que há de vir sobre o mundo inteiro...”. Apocalipse, 3.10.

Por essa grande promessa de Jesus, o Cristo de Deus, diferente do pavor que enfrentarão os ímpios no Dia da Redenção, tenhamos em conta que a Volta do Filho trará muito regozijo aos que se preocuparam em viver os preceitos dele com coerência e de coração, que são aqueles não renegaram o Grande Sacrifício do Cordeiro de Deus. A esses, a Palavra de Deus promete que não sentirão as grandes e indescritíveis agruras do Apocalipse, pois serão retirados da Terra a tempo. Ver detalhes completos no arquivo “A ressurreição dos mortos, segundo as Escrituras”, no site www.segundoasescrituras.com.
Mas as altas dores do Apocalipse que acontecerão no Dia da Consumação dos Séculos precedem acontecimentos de relevância para dar tempo aos ímpios para que se arrependam de seus pecados e se incluam no grupo da redenção. É exatamente esse o objetivo desse arquivo: ALERTAR OS DESCRENTES.

Por isso Jesus disse:

“Olhai para a figueira e para todas as árvores, quando já têm rebentado, vós sabeis por vós mesmos, vendo-as, que perto está o verão; assim também quando virdes acontecerem estas coisas, sabei que está próximo o Reino de Deus”. Lucas, 21.29.

Quando as coisas no mundo começarem a piorar, sem ter como consertar, e essa piora se intensificar cada vez mais, é certo que está chegando o momento do Retorno de Jesus, a Justiça que a Terra não nos deu e não nos dará,  e é certo que não teremos justiça até a Consumação dos Séculos.
Não só as Escrituras Sagradas no revelam que o caos se aproxima. Todos os estudiosos dos fenômenos danosos que já estão acontecendo, dos que certamente acontecerão e dos que poderão acontecer, apontam que se não houver uma drástica ação em prol da segurança do Planeta Terra, bem difícil de acontecer, dada a ganância humana, a coisa vai ficar muito ruim. Por exemplo:
Sir Martin Rees, é astrônomo da Royal Society e do King's College da Universidade de Cambridge, no Reino Unido, Universidade na qual é professor, além de ser ele o autor de vários livros.

Afirma Rees, que o colapso da União Soviética deixou plutônio e urânio enriquecidos o suficiente para a fabricação, se os russos desejarem, de dezenas de milhares de bombas nucleares.  Portanto, somente a Rússia, bem menor aos EUA em potência bélica e nuclear, se quiser já pode dar cabo do Planeta Terra inteiro.
Revela o cientista astrônomo Rees, que um ato de terrorismo biotecnológico ou mesmo um erro de manipulação em laboratório poderá causa a morte de centenas de milhares de pessoas, e, segundo ele, é bem possível que isso ocorra até 2027.
Esse perigo não existia há décadas no início do século passado. A escalada atômica será um real perigo para a humanidade. Com a proliferação de usinas atômicas, há o perigo real de vazamento do núcleo como aconteceu na Rússia, em Chernobyl, há 20 anos. As duas bombas, “fraquinhas” lançadas pela impiedade humana em Hiroxima e Nagasaki não podem nos dar idéia do poderia bélico de destruição nos dias de hoje, 2007.
Hoje, em 2007, presenciamos vários países se propondo a dominar a tecnologia atômica: o Paquistão; a Índia; a Coréia do Norte; o Irã; a China e agora, até a Colômbia.   Isso tudo vai ser um real perigo para o mundo, pois se esses países se contentarem em instalar apenas usinas nucleares, ainda assim será um perigo para a humanidade, pois sempre haverá o risco de vazamentos do núcleo e provocando, por certo, muitas e muitas mortes e uma geração de doentes incuráveis.
De Madri, em Novembro de 2007: O relatório aprovado em Valência pelos especialistas que integram o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, em inglês) prevê que há uma grande probabilidade de que o aquecimento global provoque, em 2020, que haja entre 75 e 250 milhões de africanos sofrendo com a escassez de água.  As pessoas serão expostas aos efeitos da seca e, em alguns países os cultivos de grãos se reduzirão em cerca de 50%, comprometendo o acesso à comida.

Por volta do fim do século, o nível do mar subirá nas áreas litorâneas mais povoadas do continente. O custo de adaptação a este fenômeno será de entre 5% e 10% do Produto Interno Bruto (PIB) da África, onde em 2080 as terras áridas e semi-áridas terão aumentado entre 5% e 8%. Já temos exemplos de ondas gigantescas que avançam pelos continentes e arrasam cidades inteiras, tal como a famosa Tsunami.
“Haverá sinais no Sol, na lua e nas estrelas. Sobre a terra haverá angústia entre as nações em perplexidade por causa do bramido do mar e das ondas”. Lucas, 21.25.

   Carlos Nobre, formado em engenharia eletrônica pelo Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA) de São José dos Campos, em São Paulo, com doutorado em Massachusetts Institute of Tecnology, nos Estados Unidos, é pesquisador titular do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais e autoridade comprovada em fenômenos climáticos no Brasil. Quando perguntado sobre fenômenos que vêm acontecendo, tal como a gigantesca onda Tsunami, ele respondeu:

“As populações estão se tornando mais vulneráveis. A população mundial continua aumentando e a pobreza também. Por isso, há centenas de milhões de pessoas vivendo em áreas de risco. A Ásia é onde há mais gente afetada, como diz o estudo da ONU, porque os países lá, China, Índia, são muito populosos. Há uma superpopulação na região”.

  Depois do desastre chamado Tsunami, que em 27 de dezembro de 2004 surpreendeu o mundo com seus 250.000 mortos, a ONU divulgou um estudo mostrando que os desastres naturais aumentaram em 60% em relação à década passada. 
“Haverá sinais no Sol, na lua e nas estrelas. Sobre a terra haverá angústia entre as nações em perplexidade por causa do bramido do mar e das ondas”. Jesus Cristo, em Lucas, 21.25.

O pesquisador cientista Carlos Nobre afirmou "No ano de 2003, tivemos um número recorde de furacões na América do Norte. Tivemos um número excepcionalmente grande de tufões no Japão e também um recorde de tornados nos Estados Unidos. E a explicação é a mesma do furacão Catarina: ninguém pode dizer que é o aquecimento global, mas não se pode descartar a possibilidade de que os extremos climáticos estejam se tornando mais freqüentes".
 Sir John Gummer, que foi secretário inglês do Meio Ambiente, se refere da mesma forma quanto às previsões e observações de Carlos Nobre: "A mudança climática não é mais um tema que aceite argumentos contrários. Não há registros históricos de outra época em que a temperatura mundial tenha aumentado tanto e tão rapidamente. Nem mesmo a investigação sobre os 400 mil anos da Era do Gelo revela algo paralelo. Estamos, portanto, diante de um território desconhecido."
http://www.estadao.com.br/noticias/vidae,temperatura-sobe-a-400c-em-regiao-da-jordania,447397,0.htm:

AMÃ - As autoridades jordanianas investigam a partir desta quarta-feira, 7, o que motivou um repentino aumento da temperatura até 400ºC em um local próximo a Amã, informaram fontes oficiais.   O fenômeno ocorreu na terça-feira, 6, em uma área de quase dois mil metros quadrados na província de Balqa, 15 quilômetros ao oeste de Amã, segundo o governador dessa província, Abdul Khalil Sleimat.
Até 2050 (se o mundo durar até lá, não sabemos), a disponibilidade de água doce no centro, sul, leste e sudeste da Ásia Central diminuirá substancialmente. As áreas litorâneas, sobretudo as populosas regiões dos deltas dos rios no sul, leste e sudeste, correrão sérios riscos de sofrer inundações.

A mortalidade endêmica e devido à diarréia, associada às inundações e secas, crescerá no leste, sul e sudeste do continente.

Segundo o IPCC, a Austrália registrará, por volta de 2020, uma perda significativa de biodiversidade em locais como a Grande Barreira de Corais e em Queensland.

No continente europeu, a mudança climática exacerbará as diferenças regionais no acesso aos recursos naturais. O risco de inundações no interior e no litoral aumentará, e a erosão avançará.

O sul e o leste da Austrália, assim como a Nova Zelândia, terão problemas com a salubridade de água em 2030, e a produção agrícola e a áreas das florestas cairão acentuadamente devido à seca e aos incêndios.

As camadas de gelo nas áreas montanhosas da Europa diminuirão, e várias espécies desaparecerão, até 60% delas, até 2080 (se o mundo durar até lá).

O IPCC prevê para o sul da Europa as piores condições, devido às altas temperaturas e à seca. O acesso à água será reduzido, assim como o potencial energético hidráulico, o turismo e a produtividade agrária.

Também se prevêem riscos para a saúde associados às ondas de calor e o aumento da freqüência dos incêndios florestais.

O órgão da ONU lamenta que, até a metade do século, ocorrerá uma gradual substituição da floresta pela savana no leste da Amazônia.

Com isso, há um risco significativo de desaparecimento de espécies em áreas tropicais.

As mudanças nos padrões das chuvas e o derretimento das geleiras terão um efeito muito significativo sobre a disponibilidade de água para o consumo humano, sobre a agricultura e sobre a geração de energia.

Crescerá o número de pessoas em risco de passar fome e de morrer de inanição em decorrência de que a produtividade dos solos agrícolas vai diminuir, pois a falta de alimento por certo elevará os preços, segundo as leis de mercado, e os saques coletivos serão inevitáveis.
Na América do Norte, o aquecimento nas montanhas do oeste provocará inundações no inverno e reduzirá drasticamente o nível dos rios.

No decorrer do século, as cidades que normalmente sofrem ondas de calor enfrentarão um grande número delas, com mais intensidade e duração, trazendo sérios efeitos danosos à saúde.

A principal conseqüência nas regiões polares será a redução da espessura do gelo, com o aumento do nível do mar e mudanças nos ecossistemas, incluindo os dos pássaros migratórios, mamíferos e grandes predadores.

Nas pequenas ilhas, o aumento do nível do mar agravará as inundações, as tempestades e a erosão, o que dificultará a vida nesses lugares, acabando com o comércio de turistas.

As comunidades locais serão afetadas em suas infra-estruturas e seus modos de vida, e nas duas regiões polares os ecossistemas e os habitat ficarão muito vulneráveis.

Um terço das espécies animais já desapareceu. Os rios perderam volume, ao contrário dos mares que avançam pelos continentes por conta das geleiras que derretem mais que o natural, devagar, mas progressivamente, por conta do aquecimento terrestre.
Hoje já se assaltam até os fiéis na Igreja.
Trecho de autor desconhecido:

“Hoje estamos bem perto da meia-noite na historia do mundo. A Bíblia é a eterna e  verdadeira Palavra do Deus vivo. Ela é o livro da historia do futuro. Por isso dá esclarecimento sobre o que deve acontecer quando Jesus voltar, a fim de estabelecer Seu reino de paz sobre a terra. Por que falamos em meia-noite na historia do mundo? Porque os sinais do tempo do fim estão se cumprindo. A desorientação dos governos aumenta. Em toda parte se pode constatar um medo progressivo e paralisante entre as pessoas. Milhares estão doentes dos nervos ou do coração, tomadas de apreensão pelo espírito desta época e pela incerteza em relação ao futuro que parece ser negro e sinistro. Hoje em dia, por exemplo, é possível mover os poderes da natureza por meio de bombas atômicas e de hidrogênio. Tensões desse tipo aumentam. O que se deve fazer? A quem devemos recorrer? Só existe uma resposta: somente Jesus pode ajudar. Em breve Ele virá em grande poder e gloria”

A MULTIPLICAÇÃO DA INIQÜIDADE.
  “E por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará”. Jesus Cristo, em Mateus, 24.12.

Quando cheguei a São Paulo, capital, em 1956, havia alguns agrupamentos de pobres, contendo barracos, mas não havia grandes favelas como hoje. Já em 1957 o número delas já podia ser contado como 141, segundo a Prefeitura de São Paulo.  Em 1973, a Prefeitura contou 525 favelas, ou seja, 16 anos depois o número das favelas quase quadruplicou. Hoje, em 2007, segundo reportagens de jornais, um em cada seis paulistanos vive em favela. No total 400 mil famílias vivem em favelas, calculadas em seu número próximo a 2.000, que, se somadas todas as áreas ocupadas, ultrapassam 30 quilômetros quadrados. É muito chão!
”Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis, pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres que amigos de Deus”.  II Timóteo, 3.1.

As drogas não param de avançar. Quadrilhas criminosas se formam nas grandes favelas por conta do tráfico de drogas, formando poderes clandestinos, gerando guerras locais e mortes. O desemprego aumenta a cada ano. A falta de moradia aumenta ano a ano para as classes desfavorecidas, e isso gera núcleos de pobreza e miséria, tal como as favelas. 

 Os jovens e as jovens, em geral, só se preocupam com seus Big-Brothers, danceterias, bares e se embriagam com bebidas alcoólicas desde a adolescência, consomem drogas e injetam drogas nocivas no corpo buscando a perfeição corporal. Jovens da classe média alta dormem de dia e vivem a noite; consomem drogas; andam em bandos e se envolvem em atos de violência sem necessidade.  Em muitas escolas de hoje os alunos consomem drogas durante o recreio, ameaçam e batem nos professores e provocam medo nos diretores; já houve casos em que incendiaram a casa de uma professora; tocaram fogo no corpo de outra e outro foi esfaqueado. 
Antes, os professores e professoras tinham autoridade  no trato com alunos, mas hoje, muitos já apanharam de alunos e de alunas e quase a totalidade deles foi espezinhada e ameaçada por alunos. Há escolas em que os professores vivem em permanente tensão, pois além das ameaças e agressões, já presenciaram portes de armas e comercialização de drogas no interior das escolas.

Como exemplo de que antes nem por sonho era assim, em 1945,  eu então, com 15 anos, estudava no Colégio Imaculada Conceição, na Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, em São Paulo, e quando os alunos entravam para suas salas de estudo, o faziam em fila, e era terminantemente proibido olhar para o interior das salas quando se passava por elas. Num desses dias, eu, distraído, dei uma olhadela rápida para uma das salas e fui imediatamente suspenso por insubordinação. Mas hoje....

Por todo o mundo ocidental, torcidas organizadas têm nas veias a violência de bandos que matam e depredam. Aqui em São Paulo, quando uma torcida que perde um jogo importante, por pura raiva, depreda os ônibus ou o trem de metrô que transportam seus membros, mas também se ganha o jogo, por pura alegria, faz igual na desculpa de comemorar. 

Antes, não havia tanta violência de tantas as maneiras como hoje, e mesmo quando essa violência gratuita dava as suas caras nas grandes Metrópoles, hoje já se alastra para até para as cidades pequenas do interior, por conta das drogas pelas quais foram tomadas.

Os jornais, revistas e tevês, a mídia em geral, só se interessa e só trata das coisas do mundo e quanto se referem a assuntos religiosos são voltados apenas para noticiar fatos, principalmente das ocorrências mundiais dos papas católicos que tanto gostam, mas nunca para honrar ao Senhor propagando os preceitos de Jesus Cristo. Quando as igrejas e congregações progressistas, ditas evangélicas, ocupam largos espaços nas redes de TV, não têm como objetivo propagar a Palavra de Deus Escrita, mas têm o objetivo principal de propagar os números de suas contas bancárias.  A Igreja católica, que no surgimento da TV posicionou-se contra aquela novidade, hoje se rendeu a ela a montou as suas próprias redes de TV, e por elas ensina ao povo a idolatria iconolátrica dos ditos santos católicos, homens santos e santas fabricados por ela mesma sem a anuência do Senhor e sem respaldo bíblico. As redes católicas aproveitam a penetração nos lares católicos para venderem estatuetas, terços e outros adereços místicos e da idolatria católica, proveniente da malfadada doutrina católica, biblicamente falando, pois está lotada de misticismos, de contos de fada e de fantasias que não encontramos no Evangelho. Ver, no site www.segundoasescrituras.com, o arquivo “A doutrina católica, segundo as Escrituras”.
Tanto a Igreja católica quanto a Igreja ortodoxa e as evangélicas, para não perderem membros, preferem ignorar o grave aviso de Jesus, em Mateus, 5.32, no qual o Filho de Deus adverte para o permanente pecado quando houve a separação de um casal e se casaram novamente, pois vivem em adultério, a não ser que a separação tenha acontecido em decorrência da traição conjugal da outra parte. Ver, no site www.segundoasescrituras.com o arquivo: “Casais separados, numa nova união, segundo as Escrituras”.  Da mesma forma, todas elas corromperam os Dez Mandamentos do Senhor ao excluir os santos e solenes sábados, trocando-o pelo domingo que, como dia do Senhor,  não tem fundamento algum nas Escrituras. Ver, no site www.segundoasescrituras.com, o arquivo de número 104:

 “O sábado é para sempre, segundo as Escrituras”. 
Vemos na Índia povos que adoram vacas; vemos pelo mundo oriental raças que tentam buscar o deus deles pela violência de grande porte; guerras; mortes; terrorismo de atentados horrorosos de homens bombas que querem morrer matando os que querem viver; também o terrorismo da imposição do medo. 
Breve, talvez ainda em 2008, os supermercados terão todos os seus produtos com código de barras substituídos por chips, e assim, já não haverá mais filas nos caixas, pois os carinhos com compras não precisarão mais colocar os produtos sobre a bancada para a leitura dos códigos de barras, pois bastará passar o carrinho pelo caixa que todos os produtos já estarão listados e o total da compra já descontado da conta bancária do cliente. 

Esse tipo de chip, futuramente poderá ser instalado no corpo de cada pessoa, para o controle total do Estado. Prenúncios do Apocalipse:

“...e lhe foi dado comunicar fôlego à imagem da besta, para que não só a imagem falasse, como ainda fizesse morrer quantos não adorassem a imagem da besta.A todos, os pequenos e os grandes, os ricos e os pobres, os livres e os escravos, faz que lhes seja dada certa marca sobre a mão direita ou sobre a fronte, para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tem a marca, o nome da besta ou o número do seu nome”.  Apocalipse, 13.15.

Desde o início do mundo, pela ganância de conquista do homem, sempre convivemos com guerras, mas hoje não são somente guerras, mas atentados à vida horrorosos, tal como explodir trens do metrô lotados de passageiros comuns, também cinemas, supermercados, restaurantes, edifícios inteiros como no caso das duas torres em Nova York e outros no Oriente Médio, e em outros diversos locais nos quais há freqüentes aglomerações de pessoas. Hoje, esses atentados acontecem todos os dias.  Além disso, temos várias guerras pelo mundo nos quais os pobres são as maiores vítimas, principalmente nos pequenos países da África. É irmão matando irmão, como predisse Jesus Cristo.
Multidões tentam buscar a proteção divina e até a salvação sem o necessário compromisso com os preceitos do Evangelho, uns alegando que acreditam em Deus, mas não gostam de comparecer às igrejas, nem de ouvir os recados divinos dos pastores e muito menos contribuir para a construção de novos templos e para que não falte alimento na casa do Senhor para a caridade do repartir aos que nada têm.  Esses, que são milhões de milhões, preferem buscar ao Senhor “mais ou menos”, sem compromisso, pois sabem que a vivência do Evangelho lhes vai trazer sacrifícios, e isso não querem.  Muitos deles mantém, numa estante da sala, uma Bíblia quase sempre aberta num Salmo de vitórias, mas não se preocupam em ler e meditar sobre o Evangelho. Desejam a eternidade feliz, mas que os caminhos dessa conquista não venham a atrapalhar seus planos do mundo, aos quais dão mais valor que a Deus.

Pais não ensinam os valores de Deus aos seus filhos. As pestes como a AIDS avançam e os muitos tipos de drogas aumentam. A febre de consumo está sempre em alta. O comércio, que antes reservava um dia para descanso, hoje, cujos donos são ávidos e gananciosos abrem todos os dias, muitos à noite toda e muitos abrem de manhã até à meia-noite. Igrejas evangélicas são criadas por falsos pastores só para arrecadar a favor de suas contas bancárias. 
“Guardai-vos dos falsos profetas, que vêm a vós disfarçados em ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores”.  Mateus, 7.15.

“Assim como, no meio do povo, surgiram falsos profetas, assim também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão, dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao ponto de renegarem o Soberano Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina destruição. E muitos seguirão as suas práticas libertinas, e, por causa deles, será infamado o caminho da verdade; também, movidos por avareza, farão comércio de vós, com palavras fictícias; para eles o juízo lavrado há longo tempo não tarda, e a sua destruição não dorme. Ora, se Deus não poupou anjos quando pecaram, antes, precipitando-os no inferno, os entregou a abismos de trevas, reservando-os para juízo”. Advertência do Senhor,  na Segunda Epístola de Pedro,   2.1.

   Hoje, segundo a Revista Época de outubro de 2008, da Editora Globo, anunciou que 10% dos chineses já se converteram ao Evangelho.

Os políticos e os empresários desonestos se aprimoram nas suas manias de roubar, cada vez mais. A escalada da pornografia explicita é latente, e para piorar avança na Internet e nas revistas a pornografia homossexual, a pior delas, e todas essas coisas não tem barreiras mediante a era da Internet.  A escalada da pedofilia e do homossexualismo avança até entre os sacerdotes, bispos e cardeais. O homossexualismo agora ganha força na lei dos homens e os sodomitas se tornam intocáveis, por isso mesmo, se reúnem nas grandes cidades num clima de escândalo para mostrar a sua força satânica e por aí afora. Hoje, se um homem for flagrado beijando outro demoradamente da boca em público, nada poderemos fazer, pois correremos o risco de nós sermos encarcerados.  
As novelas não surpreendem mais com seus temas ousados, sensualmente falando, pois contém cenas com condimentos pornográficos e pederastas;  também não mais surpreendem outros programas que desagradam ao Senhor pela derrocada do pudor, e são freqüentes. Isso porque Satanás vai corrompendo o homem aos pouquinhos, sem que ele se aperceba disso.  Por exemplo, nos século 19, uma moça ia à praia com uma vestimenta que ia até seus joelhos. Era o respeito ao pudor. No início do século 20, a mulher já mostrou mais o seu corpo em público usando o clássico maiô.  Depois, nos meados do século 20, a mulher passou a mostrar bem mais o seu corpo ao usar o biquíni.  Logo depois, passou a mostrar quase todo o seu corpo ao usar o tal biquíni fio dental, e algumas, em muitas praias do mundo, só usam a parte inferior do biquíni, e para piorar, há algumas praias de nudismo total. Entenderam? Se no século 19, surgisse uma mulher na praia com um biquíni tipo fio dental, seria apedrejada por ser despudorada. Não precisamos ir muito longe, pois em 1961, Jânio Quadros queria uma lei que colocasse na cadeia toda mulher que usasse biquíni. Viram como Satanás age? Assim, Satanás tem corrompido o mundo!  Ver arquivo no site www.segundoasescrituras.com, de nome “A Porta Estreita, segundo as Escrituras”.
Por falar em novelas, para muitos são as inocentes novelas, mas Satanás é extremamente ardiloso porque vai induzindo os povos a erro, devagar, por etapas, fazendo  que o homem passe a ver apenas como natural modernismo procedimentos delituosos, exemplos torpes e as ousadias sensuais exibidas nas novelas, nos filmes e nos carnavais, e se acostume a elas em cada uma das fases planejadas e executadas por ele.  Satanás, o invisível anjo de luz, com sutileza, trabalha no intuito de destruir, progressivamente, o sentimento pudico coletivo, para que, de preferência, o mundo se transforme numa moderna Sodoma.  O veneno contra o pudor e a moral vai sendo pouco a pouco instilado não só por meio da TV, mas de toda a mídia.

Hoje, não só as novelas da Rede Globo exibem cenas indecorosas e indecentes, normalmente assistidas por toda a família, crianças e adultos, com perfeita normalidade, pois a Rede Record, propriedade de um falso profeta, dito “evangélico” evangélico de Satanás, segue o mesmo caminho. As suas novelas têm todas as características nocivas da Globo. Por falar em Globo e nas escalada da indecência, escolhi um trecho de uma reportagem publicada na Folha Online, do Portal Uol, do dia 25 de novembro de 2007:  
23/11/2007 

Globo tira roupa de atores para aumentar Ibope de "Duas Caras" 

da Folha Online  Divulgação 

“Depois de Alzira, Barretinho, personagem de Dudu Azevedo, aparece nu em "Duas Caras" 

Além do striptease de Flávia Alessandra, cuja cena tem sido reprisada insistentemente em "Duas Caras", o corpo masculino também é explorado na novela das oito. No capítulo de quarta (21), Barretinho (Dudu Azevedo) apareceu pelado. Rodrigo Hilbert foi outro que já mostrou o corpinho na trama de Aguinaldo Silva. Já Juliana Knust, que interpreta Débora em "Duas Caras", também vai para a boate de striptease. A novela está dando menos do que 40 pontos no Ibope”. 
 “Ai da Terra e do mar, porque o demônio desceu a vós com grande ira, porque sabe que lhe resta pouco tempo!”. Apocalipse, 12.12.

“Ai do mundo dos escândalos!  Eles são inevitáveis:  Mas ai dos homens que os causam!“.    Gravíssima advertência de Jesus,  em  Mateus,   18.7.

 As corrupções morais do ser humano com as práticas dos pecados mais torpes, por conta do astucioso Satanás, que age sem que percebam que ele existe, hoje são aceitos pela sociedade como coisa natural. Por exemplo: o nudismo, os biquínis de hoje, como já citei, que são feitos mais propriamente para exibir até as partes íntimas das mulheres; a escalada da pornografia; do amor livre; da homossexualidade; da violência gratuita e por aí afora. 
A sociedade de hoje, em geral sem Deus, se aprofunda, mais propriamente se afunda na procura da felicidade e no bem estar que jamais os encontrarão sem Jesus em seus corações. Tentar buscar o bem estar no tabaco, nas cervejadas, nas outras bebidas alcoólicas, nas festas, nas baladas, nos bares, na pornografia, nas drogas, no sexo livre e seus derivados, nos carnavais da vida, no adultério, em mulheres e homens que se relacionam sexualmente sem compromisso algum, na derrocada do pudor, acaba na multiplicação de lares dissolvidos, em filhos fora do casamento; em brigas em família; em filhos desobedientes e desordeiros; em filhos drogados e até em menores abandonados. Hoje tomamos conhecimento, como muito pesar, de que algumas mães colocam seus filhos recém-nascidos em sacolas de supermercado e os lançam ao mato ou nos rios, sem o mínimo sentido de piedade e de respeito aos que não podem se defender.  Hoje pais matam filhos e filhos matam pais e parentes, na maioria das vezes sob os efeitos das drogas ou da droga do álcool. Hoje, quem bate record nos esportes são os esportistas que se valem de drogas ilegais que fazem os músculos dos jovens e deixam as jovens com músculos e tórax de homem. A sociedade de hoje aprova e vive a festa do Carnaval, apesar de tudo o que representa, tal como o consumo de drogas; o exagerado consumo de bebidas alcoólicas; a exploração dos nus; a derrocada do pudor; as uniões sexuais ilícitas; os escândalos gays nos salões e fora deles e por aí afora. a Por isso tudo, a sociedade está se destruindo lenta, mas progressivamente, a caminho do caos. 
Cada vez mais as pessoas buscam o culto exagerado ao corpo, cultuando mais o corpo que o espírito, tanto homens quanto mulheres, e muitos ficam horas e horas cultuando o corpo, dessa forma ingressando n
Hoje, mulheres jovens, por vários motivos, todos insustentáveis, descartam bebês recém nascidos até de modo altamente desumano, pois várias delas em sacos plásticos já lançaram aos rios, nas matas, e nas latas de lixo como se fossem cães mortos. Antigamente jamais houve coisa igual. 

Hoje, principalmente por causa das drogas e da bebedeira, pais matam toda a família; filhos matam pais e irmãos matam seus irmãos.

Os homens comemoram o Natal enchendo os supermercados e shoppings para as trocas de presentes, bebidas e comestíveis especiais na desculpa de que é o aniversário e Jesus, como se fosse isso que Jesus quisesse.  Se esses o amassem, guardariam a sua Palavra, seus ensinamentos e seus exemplos, pois é isso que ele deseja de nós, nem a neve, pois não havia neve na noite do nascimento de Jesus, pois se os anjos foram ao campo conclamar os pastores de ovelhas, e os pastores de ovelhas recolhiam o seu rebanho se tivesse neve ou muito frio. O Natal nada tem de Jesus, nem o pinheiro enfeitado, nem o presépio, pois o presépio é feito de imagens e estátuas, explicitamente proibidos pelo Senhor, em Êxodos, 20, no Segundo dos Dez Mandamentos, não nos Dez Mandamentos falsificados no catecismo católico, para fugir das proibições do uso de imagens e para fugir da obrigação da santificação dos sábados, mas sim nos originais, como o Senhor nos deixou. 
Na verdade, no Natal, se sobressai, visivelmente,  muito mais o tal Papai Noel, que Jesus. Ora, os preceitos de Jesus, se vividos, nos trazem muitos dissabores e cortam muitos de nossos desejos humanos, ao passo que Papai Noel é só festa e vem de encontro aos nossos anseios. É, ou não é?
Cada vez mais as pessoas se preocupam mais com seu próprio ego, são individualistas; materialistas, descrentes em Deus, e quando se referem ao Senhor o comparam a uma “força cósmica” ou um “ser superior”, mas demonstrando que não querem manter compromisso algum com esse deus deles, e quando dizem a palavra Deus, só funciona para colorir chavões, como “Pelo amor de Deus, cara...?” Quanto a isso, um dia, ao ver um filme, um personagem gritou: “Pelo amor de Deus, idiota, mate esse desgraçado!”
As clínicas de aborto estão proliferando assustadoramente, com a esfarrapada desculpa que não se pode matar quem ainda não nasceu, mas interferindo com alta gravidade nos planos do Senhor para cada vida, pois o Evangelho revela que não cairá um só dos fios de nossos cabelos sem a permissão do Criador (Mateus, 10.30).
Os jornais do início do ano de 2007, apontam para a anormalidade de que 66% da população brasileira pertencem ao grupo dos acima do peso e de obesos, e isso, segundo vem ocorrendo, tende a piorar. Dê uma olhada ao redor, num ajuntamento de gente: a maioria das pessoas são gordas, obesas e isso antes não existia.
As baleias aparecem atoladas nas areias das praias; os tubarões agora já atacam as pessoas nas praias, principalmente no Nordeste do Brasil. Os pescadores sofrem pela falta de peixes nos rios e isso tudo somado a outros fatos de acontecimento antes não ocorridos, vai nos apontando um futuro caos predito pelo Apocalipse.
A Palavra do Senhor revela que ele abomina gravemente os frescos e as frescuras, os ditos homossexuais:  
 “Os homens também deixaram o uso natural da mulher, e se inflamaram em sua sensualidade uns para com os outros, homem com homem, cometendo torpeza e recebendo em si mesmos a recompensa que convinha ao seu erro”. Romanos, 1.27.
Um dos temas atualmente mais discutido por meio da mídia é o homossexualismo masculino e feminino: discutem se parceiros do mesmo sexo  “podem casar-se” ou não (união podre e fétida).  Outro dia, faz alguns anos, durante um programa de entrevistas na TV, uma pobre dama de família abastada que se tornou uma política de sucesso, até prefeita, disse, (pasmem!) que para ela sexo anal  “é uma coisa normal”,  mas como a verdadeira Verdade só emana de Deus, vamos nos lembrar o que ele deixou escrito  a respeito:
“(...) Da mesma forma Sodoma e Gomorra e as cidades circunvizinhas, que praticavam as mesmas impurezas  e se entregavam a vícios contra a natureza,  jazem lá como exemplo,  sofrendo a pena do fogo eterno”.  Grave advertência do Senhor Deus,  na Epístola de Judas   1.7. 
O homossexualismo é tratado por Deus, nas Escrituras, como um prazer infame e os adeptos dessa fornicação demoníaca sofrerão as penas do Lago de Fogo (Epístola de Judas, 8 e em I Coríntios 6.9).   Ver arquivo no site www.segundoasescrituras.com “O inferno eterno e o lago de fogo, segundo as Escrituras”.

O homossexualismo é um desvio muito antigo, mas se foi sempre praticado, sempre foi muito bem dissimulado, contudo, atualmente, não se preocupam mais em disfarçá-lo e ainda tentam realçá-lo da melhor maneira que podem. Isso não tem nada de normal, mas, sim,  de uma crassa anormalidade. Nesse fim dos tempos os valores humanos do pudor estão sendo pisoteados como nunca. Qualquer tipo de união entre homossexuais só terá futuro aqui na terra, nas estrofes de um poeta sodomita e, se não se arrependerem verdadeiramente de suas impudicícias nojentas, na outra vida, por certo, estarão a engrossar as hostes dos bodes. Não somos nós, mas, sim, é Senhor, o Criador, quem nos revela isso: 

“Não vos enganeis:  Nem os impuros,  nem os idólatras,  nem os adúlteros,  nem os efeminados,  nem os devassos,  nem os ladrões,  nem os avarentos,  nem os bêbados,  nem os difamadores,  nem os assaltantes  hão de possuir o reino dos céus”.  A Justiça do Senhor Deus,  em  I Coríntios,   6.9 
O Evangelho, em Romanos, capítulo 1, a partir do verso 23, Deus roga maldição aos frescos e às frescas. Confira!
E como só há duas alternativas finais, e se o próprio Deus disse que não entrarão em seu reino, indubitavelmente, se não se arrependerem a tempo, serão lançados no Lago de Fogo do Apocalipse.

     Em Levítico, 18.12, o homossexualismo também é condenado.

Hoje, início do século 21, nós testemunhamos o avanço forte dos clamores homossexuais, que constitui mais um item a ser somados aos que indicam o fim dos tempos. Se antes a sodomia era dissimulada, hoje vemos grandes ajuntamentos de todo tipo de homossexuais em grandes manifestações e com grande alarde, se aproveitando da certa presença das grandes redes de TV e jornais nessa insólita marcha da pederastia, para forte alegria de Satanás. Numa dessas manifestações, ocorridas em São Paulo, acorreram mais de dois milhões de pessoas, tanto simpatizantes, como de “gays”, e não faltou a tal política citada acima, sempre defensora dos sodomitas.

Nos círculos de homossexuais e viciados em drogas, e dos que se lançam em aventuras amorosas, instala-se o pânico por causa da epidemia da AIDS.  Mas a humanidade inteira vive como que entorpecida. Ela continuará a beber do cálice venenoso do pecado e da blasfêmia contra DEUS. Ao invés de dar ouvidos à clara advertência de DEUS, estimulando à volta a uma vida de fidelidade conjugal ou abstinência sexual, antes fora do casamento, preferem arriscar a sua vida, com morte lenta e dolorosa e desonrosa, como é a da AIDS, confiando numa fina e tênue película de látex da tal camisinha, que separa a vida da morte.
     O alcoolismo representa a terceira causa de mortalidade.  Nada menos de 60% dos acidentes de trânsito e do trabalho são provocados direta ou indiretamente pela embriaguês leve ou alta.  Mais de 70% dos incidentes envolvendo violência, e ocorrências hospitalares de emergência são causados pelo alcoolismo de um dos envolvidos. Quantos casamentos não foram desfeitos.  Quantos filhos abandonados ou insatisfeitos foram objetos diretos do hábito de beber. Quantas oportunidades foram perdidas por causa do alcoolismo.  O Alcoolismo é um dos piores vícios do ser humano. O álcool a mais no corpo humano debilita a inteligência e tira as energias morais e físicas, trazendo desgraças ou incertezas. Eu costumo dizer que o bêbado perde todas as oportunidades da vida.
”Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis, pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres que amigos de Deus”.  II Timóteo, 3.1.

...pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores...

Os homens, realmente, estão cada vez mais egoístas.  Todos os estudiosos são unânimes nas afirmações de que os ricos estão cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres.  Como um só exemplo no Brasil, nos dois últimos anos, os dois maiores bancos lucraram mais de cinco bilhões de reais, mas as filas demoradas e os bloqueios da portas continuam irritando o povo mais humilde, pois para os ricos reservam agências personalizadas; cada vez mais as máquinas e a Internet substituem os empregos, e aos que conseguiram manter os empregos ganham mal e por aí afora. 
Quando um ser humano abastado compra uma casa exuberante, de muito dinheiro, ou mesmo um carro muito luxuoso, um iate para lazer, uma obra de arte onerosa ou coisas afins entra no estado de egoísmo, do “eu”, pois se fosse de Deus compraria apenas uma boa casa, um bom carro e não compraria um iate e dividiria o se excedente de riqueza com os que passam fome, principalmente com os que estão morrendo de fome pelo mundo.   

Sabendo-se, pela ONU, que anualmente cerca de seis milhões de crianças morrem de fome e de doenças causadas pela desnutrição, se você tem a mais para viver e não ajuda a evitar essas mortes mais terríveis, crimes graves da humanidade a quem não pode se defender, perante o Senhor Deus, você é um egoísta e usurário dos piores.

Há também a maior das arrogâncias, a maior delas pois parte daqueles que teriam e têm da dar o exemplo, pois se auto proclamam os “legítimos” herdeiros de Jesus e da Igreja Primitiva, a Igreja que foi, na verdade, a da humildade e do desprendimento (para entender bem isso, ver no site www.segundoasescrituras.com o arquivo: “A Igreja Certinha de Jesus”: 
Quanto a isso, há religiões também ricas, um exemplo é a Igreja Adventista do Sétimo Dia, que por certo não chega nem aos pés da Igreja do Vaticano, e nem perto da Igreja dos Mórmons, mas os bens da IASD e de outras congregações são voltadas para o interesse da comunidade, como a manutenção de excelentes hospitais, colégios, Universidades e coisas afins, diferente da Igreja Católica, em sua arrogância, que teima em manter o imenso Vaticano com a esfarrapada desculpa que é para “impor respeito”. Ver o arquivo ”O Vaticano, segundo as Escrituras”, onde mostro que se Jesus ou Simão Pedro, segundo seus exemplos vividos na Terra, se pudessem voltar nesses tempos nossos para pôr ordem nas coisas corrompidas, nem entrariam no tal Vaticano; não se vestiriam de reis e nem se sentariam no trono dos papas. A primeira providência que tomariam seria leiloar todas as terras e imóveis que o Vaticano tem pelo mundo (milhares de milhares) e leiloar os onerosos 465.000 metros de terra do Vaticano e seus 11.000 metros de construção feita para reis, e todas as obras de arte e os milhares de itens da heráldica, muitos de ouro e brilhantes, e com essas centenas de bilhões de dólares dali pra frente já não haveria no mundo crianças com pele e osso como vemos hoje.
Reproduzido, a seguir, um pequeno trecho do arquivo de número 68, no site www.segundoasescrituras.com  “O Vaticano, segundo as Escrituras”, como também o arquivo 125, que mostra a magnificência do papado romano se igualando com Deus.  Ambos mostram a arrogância religiosa, a máxima das arrogâncias possíveis, pois partem daqueles que se intitulam os “legítimos” herdeiros de Jesus e dos seus apóstolos:

“Se Jesus viesse hoje, novamente, à Terra, acaso dispensaria a sua latente humildade e regeria o cristianismo no Vaticano? Viveria Jesus num grande conglomerado de finas construções, num imenso e caro terreno, tudo cercado por muralhas de segurança com a altura de 18 metros, monitorados por nada menos de 200 câmeras de vídeo e com um grande batalhão de segurança, onde só se pode entrar convidado e devidamente documentado? “Descansaria” Jesus no palácio de verão dos papas, o Palácio Gandolfo, cercado de belos lagos? Montaria, Jesus, um conglomerado de astronomia no qual teria de gastar anualmente um milhão de dólares? (O Estado de São Paulo, 07/10/2007, página A-30).  Jesus manteria um sem número de obras de arte e outros artefatos da heráldica que hoje poderiam ser leiloados a centenas de milhões de dólares? Que Jesus dos humildes seria esse? Isso seria o mesmo que ter ocupado o lugar de Tibério Júlio César Augusto, no Império Romano, 2.000 mil anos atrás. O Vaticano é visual, luxo, prestígio humano, glória, esplendor e magnificência; sendo que esses três últimos itens só podem ser atribuídos ao Senhor Deus!

Ninguém de modo algum vos engane; porque isto não sucederá sem que primeiro venha a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdição,aquele que se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou é objeto de adoração, de sorte que se assenta no santuário de Deus, apresentando-se como Deus”. II Tessalonicenses, 2.1.  Essa profecia também já se cumpriu!
‘Nosso Senhor Deus, o Papa’.

Declaração do Papa João XXII, por conta dele, mas que sempre representou o pensamento dos papas, que se autodenominaram “Sumos Pontífices”. Fontes históricas no final do arquivo de número 68: “O Vaticano, segundo as Escrituras, no site www.segundoasescrituras.com 
O Vaticano das arrogâncias, que antes relacionava como heresia a astronomia, gastou uma fortuna para montar dois conglomerados de astronomia: Um no palácio de verão dos papas, o chamado Castelo Gandolfo e outro bem modernizado no Estado do Arizona, EUA, que só para manter essas duas gigantescas estruturas, gasta nada menos que um milhão de dólares anuais.  Com tantos pequeninos passando fome, muitos deles só pele e osso, tal como os povos ao longo do Rio Níger, a antiga Biafra...
“Ora, quanto à vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e à nossa reunião com ele, nós vos pedimos, irmãos, que não vos movais facilmente do vosso modo de pensar, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola como enviada de nós, como se o dia do Senhor estivesse já perto. Ninguém de modo algum vos engane; porque isto não sucederá sem que primeiro venha a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdição, aquele que se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou é objeto de adoração, de sorte que se assenta no santuário de Deus, apresentando-se como Deus”. II Tessalonicenses, 2.1. 
Vamos ver como essa profecia também já se cumpriu?

O papado romano apóstata “em o Nome de Deus” literalmente assou vivas ou enforcou centenas de milhares de pessoas que não aceitaram o domínio e a submissão ao papado católico, pois isso os levaria a corromper a Palavra Escrita de Deus, a mesma Palavra que sempre acusou as mazelas e desmando do papado e seus comandados que chegaram ao cúmulo dos cúmulos ao afrontarem ao Senhor Deus vendendo lugares eternos no Céu a quem pudesse pagar bem. Ora, a profecia acima fala de o filho da perdição se colocar no lugar de Deus. Afinal, o papado romano católico se julgou Deus? Vejamos que sim:

"O Papa e Deus são o mesmo, logo ele tem todo o poder nos Céus e na terra." Declaração do Papa Pio V, proclamado pelo alto clero como sendo um santo de Deus. Fontes históricas abaixo.

“Convém que ele cresça e que eu diminua”.  A humildade de João Batista, em João, 3.30. 

Quanto a isso, vejamos as incríveis declarações de papas se auto proclamando Deus na Terra:

“Não somos simples mortais. Ocupamos na terra o lugar de Deus, estamos acima dos anjos e somos superiores a Maria, mãe de Deus, porque ela deu a luz a um Cristo somente, mas nós, podemos fazer quantos Cristos quisermos”.  Afirmações do Papa Pio IX, ao final do século 19, o “São” Pio IX, graças ao “santificador” João Paulo II. Gazeta da Alemanha número 21 do ano de 1870.

"Crer que nosso Senhor Deus, o Papa, não tem poder para decretar assim como ele tem decretado, deve ser considerado heresia." “Nosso Senhor Deus, o Papa”. "Dominum Deem nastrum Papam".    O Brilho dos Extravagantes (2) do Papa João XXII, Inter, título 14, capítulo 4, "Ad Callem Sexti Decretalium", Coluna 140, Paris, 1685. (Em uma edição de Antuérpia dos Extravagantes, as palavras, "Dominum Deum Nostrum Papam". "Nosso Senhor Deus o Papa", podem ser encontradas na coluna 153). 

Porque ele é o vigário de Cristo, que é o "mesmo Deus e o mesmo homem". Decretal D. Gregor. Pap. IX. lib. 1. de translat. Episc. tit. 7 c. 3. Corp. Jur. Canon. ed. Paris, 1612; tom. II Decretal. col. 205.

“O sacerdote é o homem de Deus, o ministro de Deus... Aquele que despreza o sacerdote despreza Deus; aquele que o ouve, ouve a Deus. O sacerdote perdoa pecados como Deus, e aquilo que ele chama de seu corpo no altar é adorado como Deus por ele mesmo e pela congregação... Está claro que a sua função é tal que não se pode conceber nenhuma maior. Portanto, eles não são simplesmente chamados de anjos, mas também de Deus, mantendo como fazer o poder e autoridade do Deus imortal em nós”.  A doutrina católica, segundo resoluções do Concilio Ecumenico de Trento (1545-1563) Edição, Publicação  Rio de Janeiro: A. p. Guimarães & Ca., 1864. Biblioteca da PUC.

"...Nós detemos nesta terra o lugar de Deus Todo-Poderoso..."  O Papa Leão XIII, em Praeclara Gratulationis Publicae. A Reunião da Cristandade. Encíclica promulgada em 20 de Junho de 1894. 
"Cuidemos não perder aquela salvação, aquela vida e fôlego os quais tu nos tem dado, pois tu és nosso pastor, tu és nosso médico, tu és nosso governador, tu és nosso esposo, finalmente tu és outro Deus, sobre a terra."  Christopher Marcellus em Oração ao Papa Julius II, no Quinto Concílio (1) Lateral, Sessão IV (1512), Edição do Concílio. Colm. Agrip. 1618 (Do Latim em Mansi SC, Vol. 32, col. 761), (também citado em A História dos Concílios, vol. XIV, col 109, por Labbe e Cossart), que exibe as incríveis bajulações dos católicos aos papas de todos os séculos, inclusive hoje.

“Sem o sacerdote, a morte e a paixão de nosso Senhor não teria nenhum valor para nós. Veja o poder do sacerdote! Através de uma palavra dos seus lábios ele transforma um pedaço de pão em Deus! Um fato maior que a criação do mundo. Se eu me encontrasse com um sacerdote e um anjo, eu saudaria o sacerdote antes de saudar o anjo. O sacerdote ocupa o lugar de Deus”.  Lorraine Boettner. 
"Ninguém de maneira alguma vos engane; porque não será assim sem que antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição; o que se opõe, e se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se adora;  de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus”.
 II Tessalonicenses, 2.3 e 4.
Essa insensata auto proclamação dos papas ao grau da Santidade do Senhor Deus consistiu num dos motivos vários que provocaram fortes acusações do frade Jeronimo Savonarola contra a corrupção dos papas, repetindo o Apocalipse ele denomina o Vaticano deles e tudo que representa como sendo a Grande Prostituta de toda a sorte de devassidão, segundo o Apocalipse 17:
 “Tu profanaste os sacramentos pela simonia, clama ele à sua Igreja. A tua luxúria fez de ti uma prostituta. És um monstro abominável. Criaste uma casa de devassidão. Transformaste-te, de alto a baixo, em casa de infâmia. E o que faz a mulher pública? Acena a todos os que passam; quem tiver dinheiro pode entrar e fazer o que lhe apeteça. Mas quem quer o bem é expulso. Foi assim, Igreja prostituída, que desvendaste a tua vergonha aos olhos do universo inteiro e o teu hálito envenenado se elevou até ao céu”.  Fonte: TINCQ, Henri - Os Génios do Cristianismo. Histórias de profetas, de pecadores e de santos. Lisboa: Gradiva, 1999.
Por isso, tremenda foi a vingança vaticana contra o frade Savonarola ao final do século 15, pois foi enforcado e depois, por ódio incontido do Papa Alexandre VI, teve seu cadáver também queimado nas fogueiras da Igreja, juntamente com seus auxiliares, também clérigos católicos. Bem profetizou o Evangelho:
. “...mas virá a hora em que quando vos matarem, julgarão estar prestando culto a Deus”.  O Evangelho de João, 16.2.   

O jornal O Estado de São Paulo, numa reportagem anterior, publicou que o Vaticano gasta anualmente uma média de 600 milhões de dólares anuais somente para pagar indenizações por processos cíveis contra padres, bispos e cardeais pedófilos, frescos e escandalizadores. Isso também é imensa arrogância e tirania, pois se os padres pudessem se casar, tal como Pedro, como os bispos e os diáconos da época da Igreja primitiva, não haveria necessidade de tantos gastos, tanto mal-falatório e tanta maldição na Igreja.

Quando um ser humano acumula mais do que precisa para viver, não é de Deus pois ingressa no estado de avarento.

Quando um ser humano se julga superior a outro, e despreza seu semelhante, de várias maneiras, não é de Deus pois ingressa no estado de arrogância. Todos esses acima são mais amigos dos prazeres do que de Deus, e não terão parte com ele no Reino das Luzes, mas amargarão o lago de fogo, segundo as Escrituras. Ver o arquivo 63: “Riqueza, poder e glória, segundo as Escrituras”, no site www.segundoasescrituras.com 
“...mais amigos dos prazeres que amigos de Deus”.  II Timóteo, 3.1.

A escalada da degradação da juventude é mais um item importante que nos prenuncia o fim dos tempos, ou seja, está próximo o cumprimento das profecias de Jesus quanto à sua breve volta.  Desde após a Segunda Guerra Mundial, a juventude vem se transgredindo, devagar, mas progressivamente.  A começar pela música e pelas roupas extravagantes dos roqueiros e com seu modo sensual de dançar, no início parecia apenas um modismo inocente, mas esse foi o item mais forte para um tipo de rebelião da juventude. Depois disso, os grupos e bandas musicais exorbitaram na extravagância. Hoje, os jovens consideram certos personagens dessas bandas como verdadeiros deuses. Nas apresentações deles, para conseguir lugares mais próximos, os jovens chegam a aguardar dias e noites sem sair do início das filas, com a conivência dos pais ou não. São shows com visual esplêndido e com toneladas de equipamentos de som que deslocam até obturações dentárias. Meninas gritam e choram copiosamente ao verem seus ídolos, e alguma até desmaiam de emoção. Em muitos e muitos desses, pelo mundo, rolam drogas de todos os tipos, tabaco, e até sexo livres se pratica em grupinhos fechados entre a multidão.
A começar pelos Beatles, passando pelo Elvis Presley, do rock’n’roll, que morreu vítima de sua própria fama. Hoje, os jovens se influenciam com os modismos dos grandes grupos de rock ou metaleiros barulhentos.  Um dos componentes dos Beatles, tão incentivado pela fama e pelo dinheiro que chovia, declarou que o grupo era mais famoso que Jesus Cristo. Mas não foi morto como Jesus Cristo, mas assassinado por um fã.

Um desses grandes festivais de música barulhenta chegou a reunir um público de meio milhão de jovens fãs e de aficionados. O evento foi descrito pela mídia como “três dias de drogas, sexo livre e música”. Isso aconteceu em Altamont, Monterrey e Woodstock, em agosto de 1969, o ano em que o homem pisou na lua. Mas nada mudou na primeira década do século 21. Hoje temos o “heavy metal” com sons mais pesados ainda, e com músicos que até dançam nus, fazem gestos obscenos e repetem todos os palavrões possíveis.
Hoje vemos jovens, retratos de uma geração confusa, que agem, gritam, protestam; estudantes que fecham ruas sem um motivo lógico, que nem eles sabem o porquê dessas algazarras gratuitas. Jovens bebem em bares, até menores de idade, fumam, se embriagam, provocam acidentes de trânsito, atropelam e brigam sem motivo. Grupos esquisitos, os chamados “new wave”, e os “punks” com suas extravagantes roupas e utensílios, cheios de adornos de couro, com os chamados “piercing’s” dependurados pelo rosto e com correntes pelo corpo, com seus cabelos exóticos todo coloridos espetados pra cima, e sujos tais como os ratos de porão, como os “darks”, provocam desordens, que muitas vezes lhes rendem muitos anos de cadeia por se envolverem em incidentes com conteúdo racista. Não gostam de negros, mas, em sua incoerência, só se vestem de negro. 
Observe o que o cerca.  Observe metodicamente e por alguns dias o seu ambiente de trabalho, a rua, as conversas, o rádio, a TV, os periódicos, os livros, os filmes, as palestras, a política, as conquistas e notará que, quase sempre, os assuntos a respeito só se reportam ao material, ao interesse pelo temporal. Quando se ouve a palavra Deus, ela apenas faz parte de uma frase de efeito. É sempre muito mais fácil volver-se ao visível, ao concreto, às coisas presentes.  Por outro lado, é extremamente difícil despertar o interesse das pessoas pelas coisas espirituais, as coisas que realmente importam, considerando-se a eternidade, por isso, você só vai ver gente seguindo a maioria.  

Desde a manhã até ao anoitecer, geralmente, você vai ver pessoas, na maioria, preocupadas com as coisas passageiras, com as coisas do mundo que giram em torno das realizações e maquinações que produzem dinheiro, poder, prestígio, fama; também da política, das conquistas pessoais, da beleza, da longevidade, da ciência, da mulher, do homem, do sexo e da procura por lugares privilegiados na sociedade.  As canções cantam amores e paixões mundanas e, as de hoje, cantam e fazem dançar tão sensualmente que chegam ao escândalo, lembrando explicitamente atos sexuais e, ainda, para piorar, expostos num clima de normalidade. As jovens que gritam e choram por seus ídolos, sejam cantores ou atores, chegam ao delírio e algumas até desmaiam de emoção quando surge um personagem desses à sua frente.  É indiscutível que seguem a maioria e, por essa maioria, é raro alguém se lembrar realmente de Deus, o Único Importante, e quando falam dele, o fazem de maneira superficial, tal como para colorir frases e exclamações, como se ele fosse apenas um personagem literário. 

 “Todos na Terra, cheios de admiração, seguiram e adoraram a besta”. Quase todos.
  Profecias do Senhor, no Apocalipse,  13.3.

Segundo especialistas de economia que escrevem os seus editorias no “O Estado de São Paulo”, os Estados Unidos representam 28% do PIB do planeta e a dívida externa americana chegou a 10 trilhões de dólares em 2006. 

"Consumidores e governo americanos gastam mais do que ganham", afirma Simão Silber, professor de economia internacional da Universidade de São Paulo. "Essa situação não pode ser mantida indefinidamente." Uma economia poderosa como a americana não encontra dificuldade em se refinanciar".

Mas, temos de levar em conta que os sinais do caos americano, que será o caos do mundo já se delineiam nesse final do ano de 2007. 

Vindo bem ao caso a imensa dívida americana dos 10 trilhões de dólares e os efeitos negativos disso já sentidos, a Mídia Global, em 4 de dezembro de 2007,  publicou algo que poderia passar desapercebido, mas que bem pode ser, também, mais um item a se somar aos outros nocivos quanto à possível chegada de um caos para a Terra. O texto é de Der Spiegel, que afirma que por que a moeda dos Estados Unidos é o problema do mundo e por que a queda livre do dólar já está trazendo problemas ao mundo, às empresas e ao próprio EUA.

Jean-Claude Trichet, o presidente do Banco Central Europeu, diz que já percebe "movimentos brutais" na estrutura monetária internacional. Enquanto isso, o preço do petróleo está alcançando patamares recordes.  Poucos anos atrás, quem tivesse previsto que o euro valeria US$ 1,50 e que o preço do barril de petróleo se aproximaria dos US$ 100 seria ridicularizado como notório pessimista e profeta de desgraças. Qualquer desses dois valores, separadamente, teria parecido suficiente para deixar a economia global de joelhos.

O mundo depende do dólar. Essa é a mais importante moeda no comércio global. Aeronaves, petróleo, aço e a maioria das reservas naturais são cotados em moeda norte-americana. Bancos centrais de todo o mundo investem uma parcela substancial de suas reservas monetárias em dólares. A competitividade de continentes inteiros depende de mudanças nos valores da reserva monetária mundial. Por essas razões, o declínio do dólar tem o potencial de jogar a economia mundial em uma crise.

Durante muito tempo, esses empréstimos constantes não foram um problema, já que os Estados Unidos desfrutavam de uma linha de crédito praticamente ilimitada no exterior.

Mas agora essa confiança se desvaneceu. Assim que a bolha imobiliária dos Estados Unidos estourou, ficou claro o quão frágil era de fato a base sobre a qual se apoiava o crescimento econômico do país. Bancos de todo o mundo poderiam muito bem acabar tendo prejuízos de centenas de bilhões de dólares em dívidas não honradas em dólares. Diversos bancos internacionais importantes já demitiram os seus executivos graduados por terem feito investimentos excessivamente arriscados.

Os financiadores mundiais tornaram-se cautelosos, fazendo com que ficasse cada vez mais difícil para os consumidores e os empresários norte-americanos tomar dinheiro emprestado. Os gastos dos consumidores e os investimentos, os dois principais pilares de sustentação da economia dos Estados Unidos, estão abalados”.

Todos esses estados de coisas, acima descritos, antes não existiam. Tudo isso aponta para uma piora que não tem retorno e, bem por isso, aponta para a degradação da raça humana e para o fim do mundo profetizado por Jesus. 
Gostaríamos de mostrar os dados sobre os terremotos, item esse muito importante para revelar que o mundo está no fim, segundo as profecias de Jesus, abaixo colocadas:
"Porquanto se levantará nação contra nação, e reino contra reino, e haverá fomes, e pestes, e terremotos, em vários lugares.  Mas todas estas coisas são o princípio de dores”. Mateus, 24.7.
Quanto a terremotos, a Bíblia prevê três grandes terremotos em Apocalipse 6, 11 e 16, durante o período de Tribulação. Mas os justos de Deus serão retirados da Terra antes dessas dores finais:
“Porquanto guardaste a palavra da minha perseverança, também eu te guardarei da hora da provação que há de vir sobre o mundo inteiro, para pôr à prova os que habitam sobre a terra”.  Apocalipse, 3.10.

“Depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles (os que dormiam) entre as nuvens, para o encontro com o Senhor, nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor”.  I Tessalonicenses, capítulo 4.

“...e vos convertestes ao Senhor, para servirdes ao Deus Verdadeiro e para aguardardes no Céu o seu Filho, a quem ressuscitou dentre os mortos, Jesus, que nos livra da ira vindoura”. I Tessalonicenses, 1.10.
É da vontade de Deus que todos se salvem. Mas Deus não pode forçar a ninguém a amá-lo, porque cada ser humano tem sua livre escolha para optar por aceitá-lo ou não. Mas Deus lhe ama demais e quer tê-lo perto dele para todo sempre. Por isto ele enviou Jesus, para morrer por todos nós, levando sobre si nossas transgressões.

No Antigo Testamento, se os profetas anunciavam a vinda do Messias, também anunciavam o fim dos tempos para o Universo inteiro:

“Levantai os olhos para os céus e olhai para a terra embaixo, porque os céus desaparecerão como a fumaça e a terra envelhecerá como um vestido, e os seus moradores morrerão como mosquitos, mas a minha salvação durará para sempre, e a minha justiça não será anulada”.  Isaías, 51.6.

"Então sereis entregues aos tormentos, matar-vos-ão e sereis por minha causa objeto de ódio para todas as nações. Muitos sucumbirão, trair-se-ão mutuamente e mutuamente se odiarão... O irmão entregará à morte o irmão, e o pai o filho; e os filhos insurgir-se-ão contra os pais e dar-lhes-ão a morte. E sereis odiados de todos por causa de meu nome”.   Mateus, 24.19.

"Ouvireis falar de guerras e de rumores de guerra. Atenção: que isso não vos perturbe, porque é preciso que isso aconteça. Mas ainda não será o fim. Levantar-se-á nação contra nação, reino contra reino... Haverá grandes terremotos por várias partes, fomes e pestes, e aparecerão fenômenos espantosos no céu... Naqueles dias, depois dessa tribulação, o sol se escurecerá, a lua não dará seu resplendor. Muitos sucumbirão de medo e esperando a desgraça..”..  Mateus, 24.

“Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento, e os poderes dos céus serão abalados”.  Jesus, em Mateus, 24.29.

Vamos analisar os tempos de hoje, segundo as profecias de Jesus:

1 No fim dos tempos haverá rumores de guerras e guerras.

2 Levantar-se-á nação contra nação e reino contra reino.

3 Haverá grandes terremotos por várias partes.

4 Haverá fome por várias partes.

5 Haverá pestes por várias partes.

6 Aparecerão fenômenos espantosos no céu. No firmamento.

7 Depois dessas tribulações, prenúncio do fim, o Sol e a Lua perderão o brilho.

8 Muitos morrerão de medo.

Vamos analisar todas as profecias de Jesus, uma a uma, começando com as de número 1 e 2, pois se interligam:

No fim dos tempos haverá rumores de guerras e guerras.

Levantar-se-á nação contra nação e reino contra reino.

Os homens estão cada vez mais civilizados, e a tecnologia avança em todos os sentidos. Antes da era do avião o homem levava meses para atravessar o Atlântico, o que faz hoje em horas. A informação com imagens roda no mesmo instante do acontecimento, graças à TV e Internet, mas com todo o conhecimento dos terríveis males que as guerras causam, ainda hoje os homens permanecem como no passado: uns matando os outros e morrendo nas mãos de outros.  Nas guerras todos perdem, tanto os ganhadores quanto os perdedores, haja visto essa recente guerra inventada pelos americanos, ainda em andamento, cujos vencedores já gastaram valores incalculáveis, com seus porta-aviões, com seus mísseis de um milhão de dólares, com todo o aparato que uma guerra requer, e já perderam quase 3000 vida humanas, soldados jovens, filhos de famílias como as nossas, e tudo isso só serviu para alimentar a arrogância de um estadista e suas mentiras que deram causa a essa guerra.

Não podemos dizer que essas guerras e confrontos em vários países, e até em Israel e Palestina são sinais do fim dos tempos, pois guerras sempre houveram, mas temos de levar em conta que se um desses governantes de países avançados quiser, pode lançar petardos atômicos que podem destruir muitas vezes a Terra inteira. Isso, sim, são sinais do fim dos tempos.

Guerras não faltaram, não faltam e não faltarão, pois desde o início do mundo os homens buscam riqueza e poder. Basta ler a História Universal para a comprovação de que o mundo jamais viveu em paz: Povos invadindo povos para saqueá-los e para tomar até as suas terras.  Segundo as Escrituras, na Terra só houve paz nos tempos de Salomão.  Fora isso, tivemos guerras e guerras em profusão; nação invadindo nação, e dá para escolher entre tantas milhares de milhares. Vamos começar pelas guerras a partir do início da Era Moderna, e ignorar as anteriores senão teríamos de começar com as matanças romanas aos judeus no ano 70 da nossa era, teríamos de nos reportar às guerras dos exércitos particulares dos papas católicos e das famigeradas Cruzadas Católicas.  Vamos ignorar, também pequenas guerras e pequenos conflitos internos, de outra forma, por tudo isso, teríamos de escrever um compêndio bem volumoso.
1789,  Revolução Francesa.

1800,  Guerras napoleônicas.

1861,  Guerra cível americana.

1914,  Primeira Guerra Mundial.

1936,  Guerra espanhola.

1937,  Invasão do Japão e massacre de chineses de Nanquin.

1939,  Segunda Guerra Mundial.

1961,  Guerra do Vietnam.

1967,  Guerras de Israel contra árabes e muçulmanos

1980,  Guerra Irã e Iraque.

1980,  Primeira Guerra do Golfo.

1990,  Guerra envolvendo Iraque, Kweit e EUA.

1982,  Guerra das Malvinas.

1991,  Segunda Guerra do Golfo.

1992,  Guerra de Sarajevo.

2003,  Invasão do Iraque pelos americanos e aliados, que ainda não acabou, hoje, ao final de 2007.
Conflitos com muitas mortes sempre existiram, tais como no Líbano e inúmeros outros conflitos de gravidade, com muita destruição e com numerosos mortos. Há muitos conflitos ainda em andamento, não só no Oriente Médio, mas também na África, onde as mortes se sucedem com irmão matando irmão. Até aqui no Brasil tivemos, em 1864, a Guerra do Paraguai e em 1932, a revolução paulista, na qual irmão matou irmão. Nos últimos cem anos, os muçulmanos viveram diversos conflitos em decorrência do fundamentalismo islâmico que prisma pelas armas, as tais guerras “santas”. Se formos citar todas as “guerras santas”, a propagação da fé pela espada, a partir de Maomé, a partir do século VII, nós nos perderemos com tantas citações.
Os conflitos entre palestinos, árabes e israelenses não deixa de ser irmão matando irmão, pois tanto árabes quanto judeus são nascidos de Abraão.  Os israelitas são filhos de Abraão com Sara e os árabes são filhos de Abraão com Agar.  Se pensarmos bem, se nós todos descendemos de Adão e Eva, segundo Gênesis, cada assassinato que acontece no mundo, pela ótica da Bíblia, é irmão matando irmão.

“Não julgueis que vim trazer paz à terra.  Vim trazer não a paz, mas a espada”.
Revelações de Jesus, em Mateus,  10.35.

Quanto às guerras, os países fortes reservam em seus orçamentos grandes fortunas destinadas a armamentos bélicos, Cada país quer exibir mais força que o outro, e isso gera pobreza, fome e miséria. Em decorrência disso, agora, em 2007, até os países do Primeiro Mundo, tais como a França e os EUAS e muitos outros têm de conviver com favelas, se bem que insignificantes se comparadas às favelas dos países como o Brasil e muitos outros mais, devemos ter em conta também esse item que somam aos outros quanto à corrupção dos tempos, antes não havia tais favelas nesses países, e a tendência é que aumentem em número.
“Não julgueis que vim trazer paz à terra.  Vim trazer não a paz, mas a espada”.

Revelações de Jesus, em Mateus,  10.35.

O preceito acima, Jesus nos revela que seu nome seria objeto de vários tipos de discórdias entre os homens. Exemplo maior disso foram as terríveis matanças praticas Cruzados Católicos por séculos e séculos. Muitas centenas de milhares de mortes, estupros, saques, destruições e badernas aconteceram por séculos, nas várias empreitadas dos Cruzados para “livrar o sepulcro de Jesus das mãos dos infiéis”, como se Jesus se preocupasse com seu antigo sepulcro, que nem era dele, pois foi emprestado quanto o tiraram da cruz.
Num dia 15 de julho, no ano de 1099, cerca de 600 mil soldados cruzados católicos, com violência além dos limites, tomaram a bela cidade de Jerusalém, até então dominada pelos muçulmanos, mataram a milhares deles e, convictos de que estavam "vingando a morte de Cristo", numa impiedade sem fronteiras, aprisionaram 969 judeus dentro de uma sinagoga, atearam fogo ao templo e, enquanto os pobres desesperados eram queimados vivos, os cruzados marchando ao redor, cantavam  alegremente o Te Deum, que os clérigos católicos traduzem como: "Cristo, nós te adoramos". 

Se nós consideramos a esse episodio como terrificante, trata-se de apenas uma gota no oceano de sangue derramado pelos cruzados, em  “O nome de Deus”,  por todos os locais em que a turba passava. Ao longo dos séculos, por mais de seis séculos inteiros, a Igreja foi acumulando contra si a ira de Deus por uma série de atrocidades, crimes contra a humanidade, que acabou por levar à descrença aqueles que poderiam ser convertidos ao real cristianismo, que prima pela paz, pelo amor, pelo perdão e pela tolerância sem discriminação que prega o amor até aos inimigos. 
As cruzadas papais dos três séculos de matança de inocentes a começar pelo Papa Urbano II, acabaram por influenciar até ao impiedoso Hitler que sacrificou seis milhões de judeus, sob os olhares de cumplicidade e de omissão do Papa Pio XII, que representava a “Igreja de Jesus”, e que por pouco não foi “santificado” pela maior fábrica de santos de toda a História: O Papa João Paulo II.    
Acredito hoje que estou agindo de acordo com o Criador Todo-Poderoso. Ao repelir os Judeus estou lutando pelo trabalho do Senhor”. Adolph Hitler, Discurso, Reichstag, 1936.

Vamos analisar, agora, a colocação acima, de número 3:
1 Haverá grandes terremotos por várias partes.

O número de terremotos têm aumentado assustadoramente nesses últimos 20 anos. Somente no ano de 2003, aconteceram mais de 100 terremotos com 5 graus ou mais na escala Richter, de acordo com o United States Geological Survey, dos EUA. As últimas notícias deste site apontam para um número alarmante de terremotos que aconteceram somente entre o fim de 2003 e começo de 2004.

A profecia não somente prediz a maneira e objetivo da vinda de Cristo, mas apresenta sinais pelos quais os homens podem saber quando a mesma está próxima. Disse Jesus: "Haverá sinais no Sol, na Lua, e nas estrelas." Lucas, 21.25. "O Sol escurecerá, e a Lua não dará a sua luz. E as estrelas cairão do céu, e as forças que estão no céu serão abaladas. E então verão vir o Filho do homem nas nuvens, com grande poder e glória." Marcos, 13.24-26. O profeta do Apocalipse assim descreve o primeiro dos sinais que precedem o segundo advento: "Houve um grande tremor de terra; e o Sol tornou-se negro como saco de cilício, e a Lua tornou-se como sangue." Apocalipse, 6.12. 

    Estes sinais foram testemunhados antes do início do século XIX. Em cumprimento desta profecia ocorreu no ano 1755 o mais terrível terremoto que já se registrou. Posto que geralmente conhecido por terremoto de Lisboa, estendeu-se pela maior parte da Europa, África e América do Norte. Foi sentido na Groenlândia, nas Índias Ocidentais, na Ilha da Madeira, na Noruega e Suécia, Grã-Bretanha e Irlanda. Abrangeu uma extensão de mais de dez milhões de quilômetros quadrados. Na África, o choque foi quase tão violento como na Europa. Grande parte da Argélia foi destruída; e, a pequena distância de Marrocos, foi tragada uma aldeia de oito ou dez mil habitantes. Uma vasta onda varreu a costa da Espanha e da África, submergindo cidades, e causando grande destruição. 

    Foi na Espanha e Portugal que o choque atingiu a maior violência. Diz-se que em Cádiz a ressaca alcançou a altura de vinte metros. Montanhas, "algumas das maiores de Portugal, foram impetuosamente sacudidas, como que até aos fundamentos; e algumas delas se abriram nos cumes, os quais se partiram e rasgaram de modo maravilhoso, sendo delas arrojadas imensas massas para os vales adjacentes. Diz-se terem saído chamas dessas montanhas". - Princípios de Geologia, Sir Charles Lyell. 

    Em Lisboa, "um som como de trovão foi ouvido sob o solo e imediatamente depois violento choque derribou a maior parte da cidade. No lapso de mais ou menos seis minutos, pereceram sessenta mil pessoas. O mar a princípio se retirou, deixando seca a barra; voltou então, levantando-se doze metros ou mais acima de seu nível comum". "Entre outros acontecimentos extraordinários que se refere terem ocorrido em Lisboa durante a catástrofe, esteve o soçobro do novo cais, construído inteiramente de mármore, com vultosa despesa. Grande número de pessoas ali se ajuntara em busca de segurança, sendo um local em que poderiam estar fora do alcance das ruínas que tombavam; subitamente, porém, o cais afundou com todo o povo sobre ele, e nenhum dos cadáveres jamais flutuou na superfície." - Lyell. 

    "O choque" do terremoto "foi instantaneamente seguido da queda de todas as igrejas e conventos, de quase todos os grandes edifícios públicos, e de mais da quarta parte das casas. Duas horas depois, aproximadamente, irromperam incêndios em diferentes quarteirões, e com tal violência se alastraram pelo espaço de quase três dias, que a cidade ficou completamente desolada. O terremoto ocorreu num dia santo, em que as igrejas e conventos estavam repletos de gente, muito pouca da qual escapou." - Enciclopédia Americana, art. Lisboa. "O terror do povo foi indescritível. Ninguém chorava; estava além das lágrimas. Corriam para aqui e para acolá, em delírio, com horror e espanto, batendo no rosto e no peito, exclamando: "Misericórdia! é o fim do mundo!" Mães esqueciam-se de seus filhos e corriam para qualquer parte, carregando crucifixos. Infelizmente, muitos corriam para as igrejas em busca de proteção; mas em vão foi exposto o sacramento; em vão as pobres criaturas abraçaram os altares; imagens, padres e povo foram sepultados na ruína comum." Calculou-se que noventa mil pessoas perderam a vida naquele dia fatal. 

Em Apocalipse, 6.11 e seguintes estão previstos os piores terremotos da história. São terremotos de cunho mundial.

Segundo a contagem das ocorrências mais graves de terremotos, de 1906 até 2007, portanto, somente em 99 anos, foram 4.559.000 pessoas mortas em decorrência de terremotos.

Terremotos atingem, agora, países que antes ainda não havia sido atingidos. A revista britânica The Observer, informou que cientistas afirmam que a situação climática da Terra é muito pior do que tem sido descrita pelas mídias mundiais, que o aquecimento global e as mudanças climáticas que estarão por acontecer podem gerar catástrofes tremendas e de efeitos terríveis e que poderão custar a vida de milhões e milhões de pessoas lá pelas décadas anteriores a 2020.

A escalada dos terremotos nos mostra:

O aumento geral do número de terremotos tem sido um dos notáveis fenômenos dos últimos cem anos. Os registros dos quinhentos anos que já se passaram nos mostram um aumento constante dessas convulsões terrestres. Vejamos os dados, e notem a progressão dos números:

No século 15, foram constatados     174 terremotos com grande intensidade.

No século 16, foram constatados     253 terremotos com grande intensidade.

No século 17, foram  constatados    378 terremotos com grande intensidade.

No século 18, foram  constatados    640 terremotos com grande intensidade.

No século 19, foram  constatados 2.119 terremotos com grande intensidade.

Fora isso, os graus de destruição dos terremotos aumentaram bastante. Haja vista que no século 20 aconteceram grandes tragédias em decorrência de fortes terremotos. Em abril de 1906, na cidade de São Francisco, EUA, foi registrado um fortíssimo tremor de terra que quase acabou com aquela cidade.

Não foram computados na relação acima terremotos com pouco poder de destruição e com poucas mortes, pois a cada ano se registram quase 3,5 milhões de terremotos no mundo, com mortes ou sem mortes, sendo menos da metade deles de magnitude superior aos 5 graus na escala aberta de Richter, que vai de zero a nove graus.

Pra se ter uma idéia, o grau 5, considerado moderado, atinge apenas uma zona restrita, destruindo apenas edificações mal construídas, mas o grau 9, considerado gravíssimo, mas que acontece muito raramente, talvez um a cada 2 décadas, atinge  e devasta tudo num raio de milhares de quilômetros.

No início de dezembro de 2007 houve um terremoto de 4,9 graus na escala Richter ao norte de Minas Gerais, Itacarambi, que ocasionou a morte de uma criança. Outras seis pessoas ficaram feridas e algumas casas desabaram.
Julho 2007: Forte terremoto atinge a Amazônia Brasileira 

Julho 2007: Forte terremoto no Atlântico atinge Fernando de Noronha 

Março 2007: Tremor de 3.8 graus Richter atinge o interior de Pernambuco 

Novembro 2006: Tremor de terra na Argentina sacode prédios no interior paulista 

Julho 2006: Tremor de terra de 3.0 graus é registrado no interior de Pernambuco 

Junho 2006: Tremor de terra de 3.1 graus é registrado em Pernambuco 

Maio 2006: Terremoto de 4 graus Richter assusta moradores em Pernambuco 

Segunda-feira, 2 abr 2007 

Violento terremotos provoca tsunami no Pacífico 

Domingo, 25 mar 2007 

Fortes terremotos colocam em alerta autoridades do Pacífico 

Segunda-feira, 13 nov 2006 

Tremor de terra na Argentina sacode prédios no interior paulista 

Segunda-feira, 16 out 2006 

Terremoto no Havaí provoca danos e declaração de desastre 

Sexta-feira, 4 ago 2006 

Cientistas da Nasa confirmam mudança gravitacional na Indonésia 

Domingo, 23 jul 2006 

Tremor de terra de 3.0 graus é registrado no interior de Pernambuco 

Segunda-feira, 17 jul 2006 

Terremoto na Indonésia dispara tsunami e mata 5 pessoas 

Quinta-feira, 29 jun 2006 

Tremor de terra de 3.1 graus é registrado em Pernambuco 

Segunda-feira, 29 mai 2006 

Terremoto de Java: número de mortos aumenta e já passa de 5 mil. 

Sábado, 27 mai 2006 

Forte terremoto atinge a Indonésia. Número de mortos passa de 3 mil 

Sábado, 20 mai 2006 

Terremoto de 4 graus Richter assusta moradores em Pernambuco 

Quarta-feira, 3 mai 2006 

Mega-terremoto dispara alertas de tsunamis no Pacífico 

Terça-feira, 2 mai 2006 

Série de terremotos atingem América Central e do Sul 

Sexta-feira, 10 mar 2006 

Terremoto de forte intensidade ocorre a 800 km de Fernando de Noronha 

Sexta-feira, 3 fev 2006 

Sequência de cinco terremotos atingem o nordeste do Japão 

Segunda-feira, 9 jan 2006 

Novo tremor de terra atinge Alagoas e Sergipe 

Domingo, 8 jan 2006 

Violento terremoto atinge o sul da Grécia 

Sexta-feira, 6 jan 2006 

Tremor no Paraná foi acomodação de rochas sedimentares 

Quinta-feira, 5 jan 2006 

Terremoto no interior do Paraná ainda é incerto 

Terça-feira, 3 jan 2006 

A terra treme. Novo tremor de forte intensidade é registrado no Pacífico. 

Segunda-feira, 2 jan 2006 

Ano Novo começa com violento tremor próximo à região Antártica 

Terça-feira, 6 dez 2005 

Forte terremoto sacode o leste da África 

Sexta-feira, 18 nov 2005 

Terremoto de 6.9 graus na Bolívia faz tremer prédios em São Paulo 

Quinta-feira, 13 out 2005 

Novo tremor de 5.6 graus provoca medo no Paquistão 

Segunda-feira, 10 out 2005 

Mortos no terremoto na Ásia passa de 22 mil 

Domingo, 9 out 2005 

Mortes por terremoto no sul da Ásia se aproximam de 20 mil 

Sábado, 8 out 2005 

Número de mortos no Paquistão já passa de 850 

Sábado, 8 out 2005 

Terremoto no paquistão é o maior em um século 

Segunda-feira, 26 set 2005 

Forte terremoto atinge o norte do peru e mata quatro pessoas 

Terça-feira, 16 ago 2005 

Terremoto de 7.2 graus atinge o Japão e provoca alerta de tsunami 

Quinta-feira, 16 jun 2005 

Novo terremoto atinge a região de Los Angeles 

Quarta-feira, 15 jun 2005 

Terremoto de 7.0 graus na escala Richter atinge a costa norte da Califórnia durante a madrugada 

Segunda-feira, 13 jun 2005 

Terremoto de 7.9 graus no Chile faz tremer prédios no Brasil 

Quinta-feira, 24 mar 2005 

Terremoto de 5.0 graus atinge Serra do Tombador em Mato Grosso 

Domingo, 20 mar 2005 

Forte terremoto atinge o japão, matando uma pessoa e ferindo mais de 450 

Segunda-feira, 14 mar 2005 

Terremoto atinge o leste da Turquia e destroi centenas de prédios 

Quarta-feira, 23 fev 2005 

No Irã, sobe para 420 o número de mortes do terremoto  

Terça-feira, 22 fev 2005 

Violento terremoto de 6,4 graus mata mais de 200 pessoas no Irã 

Quinta-feira, 17 fev 2005 

Sismólogos registram terremoto de 4.4 graus no Amazonas 

Quarta-feira, 2 fev 2005 

300 abalos são sentidos na costa do Equador e população teme grande terremoto 

Segunda-feira, 17 jan 2005 

Comemorações marcam 10 anos do terremoto de Kobe 

Vamos analisar agora as colocações acima descritas:
9 Haverá fome por várias partes.

10 Haverá pestes por várias partes.

Fome e miséria geram pestes.

A regressão dos valores humanos é latente. Os ricos continuam cada vez mais ricos; os capitais dos grandes se unem para se fortalecerem ainda mais; as guerras fabricadas, como a invasão do Iraque só beneficiam os fabricantes de armas; muitos países investem alto em armar de todo tipo com a desculpa de defesa, alguma delas gerando fome e matando crianças, como no caso da Coréia; Agora temos a Torre de Babel moderna, na tentativa de descobrir a origem do mundo e de novas descobertas, não sei pra que; no Brasil, a classe média empobrece e a pobre beira a miséria. Os pobres vão para o cárcere e ficam lá por dois ou três anos até chegar a vez de seu julgamento apenas por roubar uma galinha para comer, mas os ricos flagrados em grandes assaltos ao Erário, se tiverem o azar de serem presos, ficam lá somente por algumas horas, depois tudo cai no “esquecimento”. Isso também tem a ver com o iminente volta de Jesus, a Justiça que a Terra não nos dá.
Uma pesquisa feita pela ONU informa que, em 1996, pelo mundo, já existiam quase 1 bilhão de pessoas que viviam com uma média de 30 dólares/mês ( contra, mais ou menos, 1.500 dólares de renda dos países ricos (, mas, nos meados de 2007, o número de miseráveis, que recebem o nome de excluídos, pois vivem com menos de um dólar por dia, já havia passado de bem mais de 1 bilhão.  Esses são excluídos, sim, das riquezas suficientes que Deus deixou, mas, que alguns, impiedosamente, apossaram-se das partes dos outros.

Dizem os estudiosos, que se essa progressão continuar, daqui a 50 anos o número de miseráveis vai subir para 8 bilhões de pessoas enquanto a população mundial deverá ser de 9 bilhões, ou seja, quatro quintos da população mundial amargarão pobreza total.  Talvez isso possa vir a ser o sinal do fim dos tempos profetizado por Jesus Cristo, pois ele disse que antes do fim, a impiedade aumentará e, por conta disso, haverá graves tribulações.

E quanto à ganância humana que não divide, ao profetizar o fim do mundo Jesus revelou:

"E ante o progresso crescente da iniqüidade, a caridade de muitos se esfriará". Mateus, 24.12.

"Nos últimos dias haverá um período difícil. Os homens se tornarão egoístas, avarentos, fanfarrões, soberbos, rebeldes aos pais, ingratos, malvados, desalmados, desleais, caluniadores, devassos, cruéis, inimigos dos bons, traidores, insolentes, cegos de orgulho, amigos dos prazeres e não de Deus, de piedade ostentando a aparência, mas desdenhando a realidade". II Timóteo, 3.1.

"Bem-aventurados aqueles que lêem e aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo”. Apocalipse, 1.3.
Já pararam para pensar para onde este nosso mundo está caminhando? Para o caos, com certeza, por conta da ganância humana pelo dinheiro e pelo poder.  Nossas matas estão sendo dizimadas. Os nossos rios e lagos na maioria estão mortos e os demais são candidatos a isso, por conta da ganância da maioria dos homens que derramam nos rios os detritos industriais e outros produtos, e por conta dos ricos que fabricaram pobres demais que, por não terem onde morar, fincam suas casas, barracos e palafitas rente a rios e represas, ajudando a fazer morrer, mais ainda, os rios que Deus nos deixou absolutamente límpidos, cristalinos e com grande variedade de peixes.
As secas agora se prolongam; florestas que antes eram matas verdes se transformaram em desertos; rios, açudes e lagos secam, diminuem ou morrem pela degradação do teor da água; peixes somem; chuvas cobrem cidades inteiras até mesmo no país mais rico do mundo; florestas imensas são dizimadas pelas queimadas causando imensos estragos, até no país mais rico do mundo. O calor do Sol está ficando insuportável em determinadas épocas do ano; com o frio acontece o mesmo. As grandes cidades ficam cada vez mais com menos oxigênio.

Os vulcões acordam para aterrorizar. Como um só exemplo, o vulcão Santa Helena, Estado de Washington, vulcão esteve inativo por 100 anos, e em 1980 explodiu seu interior e matou nada menos de 57 pessoas. Depois disso, quilômetros no perímetro do Santa Helena foram desabitados, por isso, na nova erupção em 1986 e a de outubro de 2004 não foram tão fatais. Em 1883, a violenta erupção da ilha vulcânica de Krakatoa, na Indonésia, deixou em seu rastro 36 mil mortos e uma cratera aberta no fundo do mar.

Nos últimos anos, ao estudar os derretimentos das geleiras, os cientistas estão descobrindo que o calor que acontece não está vindo de cima para baixo, como teria de ser, segundo a lógica, mas está vindo de baixo para cima.  Todos os pesquisadores afins concordam que o Planeta Terra está se aquecendo devagar.  Alguns geologistas afirmam que isso também acontece porque o magma, no centro da Terra, que deveria estar em estado de plasma já está em estado líquido, o que indica novas e graves erupções no futuro.   No ano de 2004, 12 vulcões estavam ativos simultaneamente. 

Os governantes estão cada vez mais omissos em todos os sentidos, pois os povos que teriam de ser cada vez mais cultos, estão cada vez mais incultos.
Isso tudo, por conta da omissão do governo e da ganância dos ricos e, como esses têm ficado cada vez mais ricos, segundo a mídia, é aos pobres que saquearam juntamente com os governos, pelo aumento dos impostos até da comida básica e por conta da ineficácia em não barrar as perdas salariais por conta da inflação.

Veja o exemplo real disso: Em 1960, eu ganhava apenas um salário mínimo como metalúrgico das Indústrias Matarazzo. Sendo solteiro, com esse salário mínimo da época eu consegui comprar um piano novo nas antigas Lojas Pirani, situada na Avenida Celso Garcia, na época.  Mas hoje, mesmo um solteiro que ganha um salário mínimo, nem um violão poderá comprar, ou ficará sem comer. Outro dia, em 2007, converti em dólar de 1960 o salário mínimo que eu ganhava para os dias de hoje e deu mais de 1.400 reais. Parece que hoje, em 2010 esse valor passa perto de 2.500 reais. Pra onde foi a diferença? Para os banqueiros, para os ricos em geral e para o governo. Os ricos não conseguem tomar dos outros ricos, que sabem se defender, por isso, eles tomaram dos pobres que ficaram cada vez mais pobres e a tendência é isso ir se agravando.
Sem que possamos notar todos os efeitos, a sociedade está se corrompendo progressivamente, tendo-se em vista a Palavra de Deus Escrita, o recado dos Céus a todos nós.  

Tenho guardado alguns exemplares de diversos jornais de São Paulo, desde 1940 até 1970. Lendo-se eles, vamos achar que os crimes noticiados nos anos de 40 e de 50 eram de bem pouca relevância, no geral, se comparados com os crimes e os tipos de crimes que se cometem hoje, pois hoje basta você olhar feio para alguém que pode ser baleado.  Alguém poderá retrucar: “Mas naquela época a população não chegava nem na metade que a de hoje, por isso os crimes de hoje são em maior número”.  Mas não é bem assim, pois na China, que tem quase um bilhão e meio e filhos, não se praticam tantos crimes como no Brasil, que tem oito vezes menos a população da China.  

Os crimes aumentaram, sim, em decorrência do aumento da população, mas isso é irrelevante considerando-se a incrível escalada da violência que temos hoje.  Os crimes de 1940 e de 1950 que vemos nos jornais da época se relegavam a ocorrências tais como um bêbado que matou outro no bar; um homem que matou outro por uma briga em um salão de bilhar;  uma marido que matou a esposa e o amante dela ao flagrá-los em adultério e ocorrências como o furto da carteira de dinheiro por um punguista dentro de um ônibus, coisa que hoje nem há espaço e interesse em se publicar, dada a profusão de escândalos de monta que se espalham pelas folhas dos jornais.

Por que aconteceu tudo isso que ocorre hoje, e que nos assusta? Não estou me referindo somente à violência física, mas a todo tipo de violências aos cidadãos de bem que cumprem a contento todas as suas obrigações, que é mais fácil a um cristão real, mas que há muitos e muitos que não têm nem religião, mas tem caráter e agem de acordo com a ética e os bons costumes.

Os rios, as represas e os lagos estão podres ou apodrecendo e já não assistem ao sustento das populações ribeirinhas. As praias frente às cidades já não têm águas saudáveis, pois estão carregadas de coliformes fecais. As matas estão sendo dizimadas. A destruição da camada de ozônio se alastra. Os Terremotos, os tufões, as tempestades e os maremotos são mais freqüentes e com muito mais poder de destruição.

As escolas públicas ensinam muito pouco, pois até alunos da quinta série não sabem escrever direito. A saúde nos hospitais públicos é deprimente. No ano em que eu nasci, não havia favelas, mas apenas alguns cortiços, mas hoje, somente em São Paulo, já se contam por satélite aproximadamente 2.000 favelas. 

Por todo o mundo há guerras, enfrentamentos armados, guerrilhas; povo contra povo dentro dos próprios países; pavorosos atos terroristas praticando por conta dos que querem morrer contra os que querem viver; muitos povos estão desorientados pela violência, pelas drogas, sem saberem ao certo a quem se dirigirem, gerando gritos de angústia, de medo e até de desespero por verem seus filhos chacinados pela bandidagem e até pela policia e saem às ruas pedindo paz, não sei pra que, pois essa paz que nunca mais virá, ao contrário, vai piorar seus efeitos e sua abrangência e vai continuar piorando até emendar com as profecias do Apocalipse ao toque das trombetas dos anjos de Deus.
Devagar, mas constantemente o homem está destruindo a terra. Destruindo os conceitos sadios da família e da Natureza, exemplo o ar puro, a água pura e as camadas de ozônio.
Na América, as grandes passeatas a favor da paz se chocam com manifestações a favor das guerras. Uns poucos tentam semear o perdão outros mais a revanche mortal.
Líderes de países do Primeiro Mundo tramam, às ocultas, planos que os façam enriquecerem, ainda mais, por conta da migração para eles de dinheiros dos países pobres e por conta dos grandes orçamentos bélicos, que sustentam as guerras e que quase sempre contam com o apoio dos senados.
No Japão, milhares de pessoas realizam manifestações diante dos túmulos dos mortos em Hiroxima, na Segunda Guerra Mundial, vitimadas pelas duas bombas nucleares americanas.

Hoje o mundo se perde com tantas informações negativas que lhe chegam pelas redes de TV, pelos jornais e revistas e, para piorar, o povo vai se acostumando com tanta danação que passa a ficar até um tanto insensível com tantas barbaridades e com tantos desmandos, pessoais e públicos.

Em Israel, os judeus clamam pelo Deus de David, que parece não lhes dar atenção, pois vivem em comunhão com horrorosos atentados e vivem num regime de medo.

O mesmo se dá com os palestinos e outros povos muçulmanos que clamam por Alá de Maomé que não lhes responde, pois tudo piora dia a dia.

Segundo um relatório do BIRD, Banco Mundial, na África, a epidemia de doenças, principalmente a AIDS segue sendo "o epicentro da epidemia no continente, e registra níveis de infecção sem precedentes", principalmente na parte pobre da África, constata o relatório.

Assim, uma pesquisa recente revelou que em Francistown, Botswana, 70% das mulheres de 30 a 34 anos e dos homens de 40 a 44 anos são infectados pelo vírus.

Num só ano passado, a epidemia aidética matou quase dois milhões de adultos e crianças africanas, e, segundo os entendidos, mais de 24 milhões de aidéticos africanos poderão ter o mesmo destino, segundo o BIRD - Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento.
Os conflitos internacionais, as guerras, das revoluções se intensificarão. O avanço das drogas, o número de favelas, o número dos sem terra, dos sem teto, dos sem comida, dos sem emprego, dos sem nada, e as epidemias também se intensificarão até o dia mais esperado pelos cristãos.

Antes, no Velho Testamento, os israelitas clamavam pela vinda do Messias, que resgataria o povo de Israel das mãos de seus inimigos trazendo-lhe a glória.

Não foi bem assim, pois Jesus lhes concedeu, e a nós, uma glória muitíssimo superior à glória humana: proporcionou a todos aos que derem valor ao Grande Sacrifício do Cordeiro de Deus a inefável glória do merecimento da eternidade feliz a eles.  Mas agora, os cristãos aguardam exatamente essa glória, a glória redentora, só possível quando Jesus voltar, quando, aí então, finalmente, a Justiça do Senhor se manifestará a favor dos justos viventes.  Mas a Vinda de Jesus não acontecerá sem antes os homens amargarem os malefícios do veneno que espalharam:
“Porque se levantará nação contra nação, e reino, contra reino. Haverá terremotos em vários lugares e também fomes. Estas coisas são o princípio das dores”. Jesus Cristo, em Marcos, 13.8.
Tudo isso levar a crer nos sinais que os profetas escreveram. O Senhor Deus, na Bíblia, coloca que nada acontecerá sem que antes seja revelado aos profetas, e os profetas, nos quais se insere o Senhor Jesus, que transcendeu as profecias, e isso tudo nos indica que a Grande e Glorioso Volta de Jesus está sendo anunciada para breve.

Hoje, em 2007, sendo eu já um ancião, nascido a 4 de julho de 1940, tenho cansado de me ver repetir o que já vi muitos repetirem o mesmo:

“Puxa vida, parece que agora as semanas, os meses e os anos passam mais rapidamente que antes”.  Mas é isso mesmo, não sei se por conta da nossa vida, hoje mais corrida, a nossa sensação é que o tempo para nós passa mais rápido do que antes.

Os tufões, as tempestades, as queimadas de florestas se intensificam por este mundo afora, exemplo maior nos Estados Unidos. Tufões arrebentam com cidades inteiras, principalmente nos Estados Unidos, mesmo estando essas preparadas para fortes interferências da natureza.

O ciclone Sidr, que devastou o sul de Bangladesh, nos meados de novembro de 2007, deixou ao menos 3.113 mortos, é o segundo mais potente em 130 anos a atingir o país às margens do golfo de Bengala, uma região particularmente exposta a este fenômeno meteorológico, segundo cientistas.

Antes, em 1991, na mesma área um ciclone matou 138 pessoas. O ciclone mais potente, de categoria 5 na escala de Saffir-Simpson, atingiu também Bangladesh em 1991, matando 138.00 pessoas.

Inundação de áreas costeiras

Segundo os entendidos, faz 10.000 anos que o nível do mar vem aumentando em todo mundo, mas os cientistas estão verificando que as mudanças climáticas resultantes da atividade humana estão acelerando o processo e pondo em risco várias áreas costeiras.

Durante o encontro anual da Sociedade Geológica da América, em Denver, Colorado, EUA, John, catedrático de oceanografia na Universidade Rice, em Houston, Texas, previu um aumento de 90 cm até 2100 (se é que o mundo agüenta até lá).

Entre outros exemplos, John Anderson comentou que a linha costeira de Galveston, situada no Texas, está avançando mais ou menos 1,5 m por ano. Fenômenos parecidos estão acontecendo em muitos pontos, danificando as praias e edificações.
Eliseu Pereira Lopes, um pastor conferencista, acredita que somos a última geração iniciada com a volta dos judeus e a formação do Estado de Israel em 1948 e que estamos vivendo os tempos do fim.

Há ainda os sinais do fim do mundo nas manifestações terroristas, isoladas e em formação de quadrilhas, como nos atentados de 11 de setembro de 2001, destruindo as duas torres gêmeas e vidas humanas ás milhares; nos atentados aos trens em Madri; a derrocada do pudor; filhos que matam pais e pais que matam filhos por conta da escalada do álcool e das drogas, que avançam impiedosamente, e também por conta da escalada da violência e dos desvios do homem do temor ao Senhor.
“Um irmão entregará à morte outro irmão, e o pai, ao filho; filhos haverá que se levantarão contra os progenitores e os matarão. Sereis odiados de todos por causa do meu nome; aquele, porém, que perseverar até ao fim, esse será salvo”. Jesus Cristo, em Marcos, 13.12.

Quem estuda e medita sobre as Escrituras, sabe que o Senhor sempre revelou aos profetas os atos divinos antes de acontecerem.
“Eis que as primeiras predições já se cumpriram, e novas coisas eu vos anuncio; e, antes que elas aconteçam, eu vo-las farei ouvir”. O Senhor Deus, em Isaías, 42.9.

“Pela fé, Noé, divinamente instruído acerca de acontecimentos que ainda não se viam e sendo temente a Deus, aparelhou uma arca para a salvação de sua casa; pela qual condenou o mundo e se tornou herdeiro da justiça que vem da fé”. Hebreus 11.7.

“Então, saiu Ló e falou a seus genros, aos que estavam para casar com suas filhas e disse: Levantai-vos, saí deste lugar, porque o SENHOR há de destruir a cidade. Acharam, porém, que ele gracejava com eles”.  Gênesis, 19.14

“...Acharam, porém, que ele gracejava com eles”. Os genros de Lot gargalharam quando Lot lhes falou que o Senhor destruiria completamente a cidade.  Por certo se arrependeram imensamente de não terem dado ouvidos ao seu sogro Lot.  Da mesma forma, hoje, tenho visto gente gracejar quando lhes falamos das profecias de Jesus a respeito do fim dos tempos.

Da mesma forma que os profetas do Antigo Testamento recebiam e propagavam as profecias do Senhor, o Evangelho também nos anunciam a Grande Volta de Jesus e os sinais que precedem e anunciam esse inefável evento:
“Quando ouvirdes falar de guerras e revoluções, não vos assusteis; pois é necessário que primeiro aconteçam estas coisas, mas o fim não será logo. Então, lhes disse: Levantar-se-á nação contra nação, e reino, contra reino; haverá grandes terremotos, epidemias e fome em vários lugares, coisas espantosas e também grandes sinais do céu. Antes, porém, de todas estas coisas, lançarão mão de vós e vos perseguirão, entregando-vos às sinagogas e aos cárceres, levando-vos à presença de reis e governadores, por causa do meu nome”.  Jesus Cristo, em Lucas, 21.9.

Continuando a analisar as oito colocações acima:

7 Depois dessas tribulações, prenúncio do fim, o Sol e a Lua perderão o brilho.

“Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento, e os poderes dos céus serão abalados”.  Mateus, 29.29.
Bem, há muitas teorias sobre essa colocação bíblica.   Quanto ao Sol que vai escurecer e a lua que perderá, também o brilho, não devem ser atrelados a simples eclipse lunares, pois os eclipses já aconteceram por diversas vezes desde a Criação. A Palavra do Senhor é bem explícita: As coisas visíveis serão desfeitas pra permanecer somente as invisíveis, que se hoje para nós parecem mistérios, não o serão a partir da nossa libertação eterna:
“Vi quando o Cordeiro abriu o sexto selo, e sobreveio grande terremoto. O sol se tornou negro como saco de crina, a lua toda, como sangue, as estrelas do céu caíram pela terra, como a figueira, quando abalada por vento forte, deixa cair os seus figos verdes e o céu recolheu-se como um pergaminho quando se enrola. Então, todos os montes e ilhas foram movidos do seu lugar”.  Apocalipse, 6.14.
8 Muitos morrerão de medo.

"Ouvireis falar de guerras e de rumores de guerra. Atenção: que isso não vos perturbe, porque é preciso que isso aconteça. Mas ainda não será o fim. Levantar-se-á nação contra nação, reino contra reino... Haverá grandes terremotos por várias partes, fomes e pestes, e aparecerão fenômenos espantosos no céu... Naqueles dias, depois dessa tribulação, o sol se escurecerá, a lua não dará seu resplendor. Muitos sucumbirão de medo e esperando a desgraça..”..  Mateus, 24.

Bem, se Jesus profetizou que o pavor que antecederá a sua Volta vai gerar tanto medo aos que descreram dele e aos que, conhecendo as Escrituras ignoraram todas essas revelações divinas e, principalmente, por amor maior às coisas prazerosas do mundo não se importaram com o Grande Sacrifício do Cordeiro de Deus, por certo tremerão de medo e muitos morrerão de medo quando a Glória dos Céus se manifestar:
Então se verá o Filho do Homem vindo numa nuvem, com poder e glória.  Ora, quando começarem a acontecer estas coisas, exultai e erguei a vossa cabeça, pois a vossa redenção se aproxima”. Jesus Cristo, em Lucas, 21.27.

Assim como Noé avisou aos homens e mulheres sobre a iminente destruição pela água de todos os que não se arrependessem de seus pecados, da mesma forma os profetas de hoje (que são todos aqueles que amam ao Senhor Jesus e propagam os seus preceitos) não se cansam de avisar que o Senhor Deus não é de brincadeira ou de galhofa: O mundo inteiro vai acabar, e só se salvarão os que fizeram, que fazem ou que farão por merecer!

Assim, também, tal como Noé, nessa geração perversa os cristãos verdadeiros que só se orientam pela Palavra Escrita (coisas loucas para os de hoje) tentam alertar os incautos e os cristãos mornos para  o Grande Dia de Jesus que virá na hora que incerta, em que muitos se julgarão em segurança, nos taxam como loucos.

“Assim como foi nos dias de Noé, será também nos dias do Filho do Homem: comiam, bebiam, se casavam e se davam em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e veio o dilúvio e destruiu a todos. O mesmo aconteceu nos dias de Ló: comiam, bebiam, compravam, vendiam, plantavam e edificavam; mas, no dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu do céu fogo e enxofre e destruiu a todos. Assim será no dia em que o Filho do Homem se manifestar”. Jesus Cristo, em Lucas, 17.26.

“...pois vós mesmos estais inteirados com precisão de que o Dia do Senhor vem como ladrão de noite. Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que lhes sobrevirá repentina destruição, como vêm as dores de parto à que está para dar à luz; e de nenhum modo escaparão. Mas vós, irmãos, não estais em trevas, para que esse Dia como ladrão vos apanhe de surpresa.” I Tessalonicenses, 5.2.
Segundo uma reportagem publicada em 5 de março de 2004, no Jornal do Brasil, o teólogo Leonardo Boff relata uma teoria, através da qual a sensação de que o tempo está passando mais rápido, não seria ilusória, mas pode ser real. É a teoria chamada de Ressonância de Schumann, por meio da qual o físico alemão W. O. Schumann constatou, em 1952, que a Terra é cercada por um campo eletromagnético poderoso, que se forma entre o solo e a parte inferior da ionosfera, a cerca de 100 km de altitude. Esse campo possui uma ressonância mais ou menos constante, da ordem de 7,83 pulsações por segundo, sendo todos os vertebrados e o nós, com nossos cérebros dotados da mesma freqüência. Pela teoria acredita-se que por milhares de anos, as batidas do coração da Terra tinham essa freqüência e a vida se desenrolava em relativo equilíbrio. Mas a partir dos anos de 1980, a freqüência passou de 7,83 para 11 e para 13 hertz por segundo. Portanto, a percepção de que tudo está passando mais rápido pode não ser ilusória.

Hoje temos como mais um item da degradação humana o hábito de fumar. Cinco milhões de pessoas morrem por ano no mundo por isso. No Brasil morrem cerca de 200 mil pessoas a cada ano. Se o mundo não acabar até 2003, a Organização Mundial da Saúde, a OMS, calcula que cerca 10 milhões de mortes ocorrerão em 2030, diretamente ligadas à fumaça mortal do tabaco.
Estudiosos divergem sobre o fim dos tempos; alguns dizem que conflitos e epidemias nos dias de hoje ainda são menos fatais que no passado. Mas se isso é real, não havia um CONJUNTO DANOSO como hoje, formado pelos diversos aspectos de negatividade nos dias de hoje, que assustam quem se preocupa com o futuro.
Como já colocado acima, a maioria das pessoas, confessam que existe a sensação de que o tempo está passando muito rápido, como se os dias estivessem sendo abreviados.
Os ciclones e as tempestades ocorrem agora, mesmo em grau menor, em lugares antes nunca ocorridos como o fenômeno marítimo acontecido no Sul do Brasil, em Santa Catarina, de nome Catarina, que em março de 2004, formando-se no mar e avançando pela cidade, causando mortes e quase um bilhão de reais em prejuízos. Também esse é um item do conjunto maléfico que aponta para o cumprimento das profecias de Jesus que anunciam o Grande Retorno, pois jamais havia acontecido algo semelhante no Brasil, justamente numa área imune a fenômenos dessa natureza, dizem os entendidos.
Segundo estudiosos da Bíblia, até a formação do Estado de Israel no Oriente Médio, em 1948, aponta, também, para o fim dos tempos, pois por 20 séculos, desde a destruição de Jerusalém pela fúria do Império Romano, andavam dispersos pelo mundo.

Os abortos (assassinatos da vida) se multiplicam por conta da escalada do amor livre. Dizem os estudiosos que nada menos de 55 milhões de abortos são praticados no mundo anualmente, ou mais de 150 mil abortos TODO DIA, pelo mundo afora.

As abominações se repetem até publicamente quando os milhões de sodomitas, os ditos “frescos” se reúnem em grande e escandalosa algazarra, mas sob uma organização sob os auspícios de Satanás, pedindo agora a liberação da pedofilia homossexual, pedindo direitos que nunca tiveram, pois se sustentam nos pecados contra a natureza, desafiando a glória do Senhor.
Mais de 100 milhões de abortos são feito a cada ano pelo mundo. Setenta por cento dos casos de AIDS são resultado das perversões masculinas. Uma boa parte dos recém nascidos provém de esposas e de maridos com suas amantes. Nudez e relações sexuais estão sendo mostradas a qualquer momento nas TVs. Multidões de nudistas se apresentam em praças para serem fotografados, principalmente pelo polêmico fotógrafo Spencer Tunick.  Em novembro de 2007, se apresentou uma multidão de homens e mulheres completamente nús, portadores de Aids para protestar, sabe lá porque.
A escalada da idolatria é latente. Hoje os homens e mulheres idolatram uma estatueta achada quebrada em três pedaços no rio Paraíba, construindo-se uma imensa Basílica para a estatueta e idolatram muitas outras mais; idolatram ídolos da música, das novelas, dos filmes, das bandas de rock e de seus desmembramentos;  idolatram o dinheiro, principalmente, o amigo maior dos ricos e o deus para muitos deles e por aí afora.

Hoje, se revela a escalada da corrupção em todos os três poderes do Estado. Não há uma compra, um contrato que não seja superfaturado, ou seja, que não haja corrupção. Isso tudo, aliado à omissão governamental em gerenciar e resguardar o dinheiro dos impostos, agrava a pobreza e traz a miséria.  Isso tudo faz parte das profecias de Jesus para o fim dos tempos que estão se cumprindo.

 Outro dia, uma reportagem de TV me comoveu e depois senti revolta contra a omissão governamental e contra a ganância dos ricos que não repartem:

Uma mulher, moradora de uma favela, num barraco bem pobre, lavava e passava roupa para sustentar seu bebê de poucas semanas. Passada a roupa, teve de ir entregar a encomenda e precisou deixar só o bebê que dormia todo enfaixado, como é de praxe. Quando voltou, quase desmaiou horrorizada. Uma ratazana tinha matado o bebê ao devorar todo o rosto dele. 

Quem foi mais culpado por esse horrendo crime?  Todos os ricos que com a sua avareza, retiraram o dinheiro da pobreza; os políticos que só se preocupam consigo mesmos; os políticos mancomunados com maus empresários que em manobras corruptas retiraram boa parte do erário; a omissão governamental; os maus empresários que não pagam os seus impostos; os que enviam altos valores a paraísos fiscais e por aí afora. Isso vai longe...bem longe...
"Nos últimos dias haverá um período difícil. Os homens se tornarão egoístas, avarentos, fanfarrões, soberbos, rebeldes aos pais, ingratos, malvados, desalmados, desleais, caluniadores, devassos, cruéis, inimigos dos bons, traidores, insolentes, cegos de orgulho, amigos dos prazeres e não de Deus, de piedade ostentando a aparência, mas desdenhando a realidade". II Timóteo, 3.1
"E ante o progresso crescente da iniqüidade, a caridade de muitos se esfriará". Mateus, 24.12.

Trecho abaixo, em itálico, retirado da Internet, que mostra a corrupção da sociedade:

“O poder de satanás no sexo. 

Satanás usa todos os processos do "inferno" para incentivar o sexo. E é por isso que vemos o sensualismo no traje das mulheres, muitas vezes indecorosos e que excitam os homens; vemos o sensualismo nas revistas, jornais e cartazes; o sensualismo no falar; sensualismo no pensar, sensualismo em tudo!

O que Satanás, porém, esconde, são os resultados desse caminho de rebelião, de perversão, de adultério, que é terminantemente condenado por Deus em toda a sua Palavra!

Satanás engana com sua peçonha infernal, e por isso se multiplica o número de suas vítimas a cada dia. Os jornais notificam suicídios, os assassinatos conseqüentes da impureza!

Os manicômios estão repletos dessas vitimas, milhares estão com o seu sistema nervoso muito abalado como fruto do pecado sexual; o meretrício se torna cada dia mais infernal com o contingente que recebe de uma sociedade adúltera e perversa; casais separados, divorciados, vidas infelizes e infelicitando a outros, filhos atirados em orfanatos, internatos, sem o carinho dos pais, sem o respeito dos pais, crescendo revoltados e cheios de complexos, perdidos quase sempre para uma vida útil e boa. E tudo isso por quê? Por causa da caverna da impureza!”.
Eu completo lembrando as palavras de um editorialista:

No ano 2000, escreveu um brilhante editorialista do jornal O Estado de São Paulo que o pudor é uma virtude que possui em grau mais alto a discreta eficácia de um alicerce, e que por isso o pudor é um bem que a lei e a ética devem resguardar.

"Quando quisermos destruir uma nação, deveremos destruir a sua moral. Assim, ela cairá em nossas mãos como um fruto maduro".   Lênin, o servo de Satanás.
Essa receita do nada santo do russo Lenin, com visível sentido de realismo cínico, resume a tática adotada por todos os sistemas de dominação humana. Uma sociedade anestesiada pelo erotismo é presa fácil dos interesses ideológicos, políticos e econômicos. O velho império romano, a Babilônia e outros sucumbiram quando adotaram internamente a destruição da moral.

Sem uma convicção inabalável nas Sagradas Escrituras, o cristão não tem condições de suportar as terríveis dificuldades tanto de agora quanto dos últimos dias, pois hoje são bombardeados de todos os lados para que escorreguem facilmente da Estrada Estreita de Jesus para a Estrada Larga e prazerosa das ofertas mundanas que nos cercam.  Mas quando chegar a Hora H, a Hora de Jesus, precedida de enormes tribulações, o Senhor prometeu que os justos serão retirados disso acontecer. Ver, no site www.segundoasescrituras.com, o arquivo: “A Porta Estreita, segundo as Escrituras. 
Ainda, completando-se as profecias do Evangelho quanto ao surgimento de anti-cristos que enganarão o povo, temos muitos deles por aí, a começar por Maomé. Mas os piores anti-cristos são aqueles que tiveram consciência do Evangelho, mas sobre o Evangelho criaram uma série de igrejas e congregações no intuito exclusivo de explorar a fé dos incautos.  São os lobos na pele de cordeiro para os quais o Senhor Deus promete a Ira e o Furor no Dia de Jesus. Ver, no site www.segundoasescrituras, o arquivo: “Deus é fiel aos que lhe são fiéis, segundo as Escrituras”.
“Virá o tempo (diz a Palavra de DEUS) em que não suportarão a sã doutrina, mas andarão de um lado para o outro, procurando mestres que lhes digam apenas aquilo que desejam ouvir, e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas”. II Timóteo, 4.3.
“E por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará”. Jesus Cristo, em Mateus, 24.12.
Abaixo, alguns itens da caridade que não podem esfriar, pois o fim está próximo:

Os abortos são falta de caridade para com a vida. 
Os cigarros, as bebidas alcoólicas e as drogas representam falta de caridade para com a própria vida e para com a vida de outros em decorrência dos problemas que ocorrem com os viciados e com os que têm de cuidar deles. 
As riquezas de acumulação representam grande falta de caridade, pois quem acumula impede que os mais necessitados tenham parte no bolo que o Senhor Deus deixou a todos. Dirigir um automóvel de modo agressivo é falta de caridade, pois prejudica e pode matar a si mesmo ou a outros. 
Revidar a uma agressão é falta de caridade para quem se acha um cristão, pois faltará a tolerância e o perdão, preceitos de Jesus. 
Enganar a uma mulher ao dizer que a ama somente para usá-la como instrumento de prazer, é falta de caridade. 
Discutir com outro é falta de caridade, pois numa discussão o EU está mais presente que tudo. 
Maltratar um animal é falta de caridade, mas esnobar no cuidado dos animais, tal como comemorar o aniversário do cão com festas ou contratar um técnico de natação para o cão também é falta de caridade, pois o dinheiro usado nisso tudo poderia ajudar a um menino de rua a se levantar. 
Falar mal de alguém na ausência dele é falta de caridade, a não ser que seja de conhecimento público, tal como as mazelas dos homens públicos e de maus empresários, se amplamente já divulgados pela mídia. 
Xingar, injuriar ou maltratar uma pessoa é falta de caridade. 
Não ceder um assento num coletivo a uma senhora grávida, com filhos ou a uma idosa é falta de caridade.

Não ceder suas roupas, sapatos e demais utensílios que não mais usa é falta de caridade.

Emprestar a quem precisa, se você tem a mais é falta de caridade.

Socorrer a alguém na necessidade quando se pode é falta de caridade.

Ignorar um irmão que poderia ser evangelizado por você que conhece o Evangelho é falta de caridade.

Lançar lixo nos rios, nas praias e em locais públicos é falta de caridade.

Se você usa seu dinheiro aplicado em opções de capitais é falta de caridade, pois seu dinheiro poderia ser aplicado num empreendimento que gerasse emprego.

Não sustentar filhos dentro e fora do casamento é falta de caridade.

Não apoiar os parentes idosos é falta de caridade.

Não tentar tirar uma pessoa do erro, nem que seja com bons conselhos ou com exemplos de vida é falta de caridade.

Dirigir o carro à noite com farol alto onde se pode abaixar o fluxo de luz é falta de caridade.

Não dar passagem na esquerda a um veículo que quer ultrapassar é falta de caridade.

Fechar um cruzamento é falta de caridade.

Enganar alguém por qualquer motivo é falta de caridade.

Abandonar a esposa antiga por uma mais nova é falta de caridade, também por ser grave adultério, segundo Jesus, em Mateus, 19.9 e em 5.32.
Não doar seu sangue pelo menos uma vez por anos é falta de caridade. “Estive no hospital, e me visitastes”. Jesus, em Mateus, 25.36.

Fumar é falta de caridade, pois incomoda os outros próximos e, no futuro, quando os efeitos maléficos do tabaco começarem a piorar, por certo você vai incomodar, pelos cuidados que deverão ter com um doente: você.

Negar-se a emprestar um sanitário a alguém que lhe solicita é falta de caridade.

Abrir o comércio no dia reservado para o descanso, também dos funcionários é falta de caridade.

Vender uma mercadoria fora do prazo de validade é falta de caridade.

Não conservar os ambientes do comércio bem higienizados é falta de caridade.

Obter lucro a maior nas suas mercadorias ou em seus produtos é falta de caridade.

Pagar pouco aos seus empregados quando poderia pagar mais é falta de caridade, pois à sombra dele podem estar mulheres e filhos.

Ver uma pessoa empurrar um carro com dificuldade e não ajudar é falta de caridade. Ver uma pessoa caída ou atropelada e não parar para socorrer é falta de caridade.

Manter o vidro do carro fechado e ignorar uma criança ou um deficiente físico é falta de caridade.

Bem, essa última colocação aqui merece um parêntesis, pois os “entendidos” apregoam que se uma pessoa der esmola a uma criança vai realizar um ato danoso à própria criança é conversa para boi dormir, biblicamente falando, pois Jesus disse: “não vos desvieis de dar uma esmola a quem vos pedir”. (Lucas, 12.33)”, mas a caridade pior não é a de não dar uma esmola a quem pede, mas a ação de manter o vidro do carro fechado e a de nem olhar para a pessoa que pede é uma alta agressão ao semelhante pelo desprezo que lhe concede naquele momento.  Essa alta falta de caridade para com a vida não perderá a gravidade mesmo que o agressor envie, no Natal, um caminhão de víveres a uma favela, como se isso satisfizesse a ira de Deus por faltas como desprezar um pequenino.

Ainda que distribuísse todos os meus bens aos pobres, ainda que entregasse meu corpo para ser queimado,  se não tiver caridade,  de nada  valeria.

Jesus foi o homem que mais praticou a caridade.  A verdadeira caridade estava presente a cada minuto de sua vida. De graça e por amor curou a milhares, ensinou e abriu o caminho do céu a todos os que desejaram e que desejarem isso. Sua caridade chegou ao mais alto grau possível, pelos séculos dos séculos, quando, por amor, submeteu-se às torturas e ao sacrifício da cruz para nos mostrar, da maneira mais convincente possível, que o caminho do céu não pode ser construído com prazeres do mundo, mas, sim, com sacrifícios pessoais.

“Ainda que eu falasse a língua dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou como o bronze que soa, ou como o címbalo que retine.

Mesmo que eu tivesse o dom da profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência;  mesmo que eu tivesse toda a fé,  a ponto de transportar montanhas,  se não tiver caridade, não sou nada.

Ainda que distribuísse todos os meus bens aos pobres, ainda que entregasse meu corpo para ser queimado,  se não tiver caridade,  de nada  valeria.

A caridade é paciente, é bondosa, não tem inveja,  não é arrogante, nem é escandalosa.  Não busca interesses, não guarda rancor.  Entristece-se com a injustiça, mas se alegra com a justiça.  Tudo desculpa, tudo crê,  tudo espera, tudo suporta”.     Revelações do Senhor Deus, em  I  Coríntios,   13.2.

Mas, então, como poderemos identificar a caridade verdadeira se não basta apenas praticar a caridade de doação?

“Ninguém busque o seu próprio interesse, mas o do próximo”

Revelações do Senhor, em I Coríntios,  10.24.

Conforme Lucas, 21.3, mas também conforme I Coríntios 1 a 13, as pequenas obras que são realizadas com sacrifícios pessoais, tem valor muitíssimo maior do que as grandiosas obras que são praticadas com os excedentes das riquezas. 
Conforme I Coríntios, 13.2, as boas obras de caridade não consistem apenas em enviar, no Natal, um caminhão de víveres a uma favela, a um reduto miserável, adquirido com excedentes de riqueza, sem maiores compromissos, parecendo mais um ato de desvio de consciência, cujo ato consiste  em dar um peixe, lembrando que, na verdade, ensinar a pescar, é muito mais produtivo. Assim, que cada um proceda de acordo com o que cada situação exigir.  Afinal, não é só nesse dia do ano que os mais necessitados precisam de auxílio. Às vezes, vale muito mais uma palavra amiga, uma lição de higiene que poderá salvar uma vida ou uma intercessão aos poderes públicos tendo em vista a realização de uma obra para o bem comum dos necessitados. Desse modo, vale muito exercer a cidadania, principalmente testemunhar a palavra de Deus, participando assim do processo de evangelização.  Enfim, é preciso doar-se como puder.  Isso é difícil, contudo, esta é a verdadeira caridade do amor tão exemplificada por Jesus, muito mais importante do que a caridade da simples doação.  Quem nada tiver para doar, que distribua amor e bons exemplos de vida.

“... Ainda que eu distribuísse todos os meus bens aos pobres, se não tiver caridade, de nada valerá”.

Por isso, manter o vidro do carro fechado e ignorar uma criança ou um deficiente físico é falta de caridade, mesmo que a pratique em outra ocasião, como simples doação de bens.  Ver arquivo no site www.segundoasescrituras.com, de nome: “A caridade, segundo as Escrituras”.

“Agora, permanecem estas três coisas: a fé, a esperança e a caridade;  porém,  a maior delas é a caridade, o amor”.  Revelações do Senhor, em I Coríntios, 13. 13.

“Não tenho ouro nem prata, mas o que tenho eu te dou: em nome de Jesus Cristo levanta-te e anda”.  Preceitos do Espírito Santo de Deus, em Atos dos Apóstolos, 3.6.

“E por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará”. Jesus Cristo, em Mateus, 24.12.

"Sabeis distinguir o aspecto do céu e não podeis discernir os sinais dos tempos?".  Jesus, em Mateus, 16.3.
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